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“o PORTO 5-DE JANEIRO, 


FABRICAS DE PAPEL. 


É este um dos assumptos, que a impren 
sa deve discutir 


“ser séria e cuidadosamente applicados. Agora 


que se falla em reformar as pautas, é mo- 
-dificar, rever, e diminuir os acluaes direi- 
“tos impostos sobre a importação dos pro- 
ductos da industria estrangeira, não será 
perdido o ensejo de lembrar ao governo as 
“mais racionaveis e sizudas indicações econo- 
“micas, nem baldada e infructuosa a tentati- 
va, que todos devemos emprebender, de pro- 
“vomer por Lodos os modosa alteração dos di- 


reitos actuaes, é de reduzir a Lermos justos, 


é a limites nalurses, e adunados á situação 
“a forças das nossas industrias a immoderada 
noxia protecção, que lhe faculta a legis- 


existente. 


“A fabricação de papel é uma das in- 

“o dustrias, que entre nós menos ha prospera- 
do e bracejado á sombra d'essa Denefica pro- 
“Secção e amparo, que a exorbitancia dos 
“impostos protectores e, fiscaes lhe assegura 
«nos mercados do paiz, pondo-as a salvo da 
concurroncia e rivalidade das industrias si- 


milares estrangeiras. E ; 
Fabrica-se em Portugal papel de infe- 
rior qualidade, e que nem ao menos tem 


por si o valioso, e irrespondivel argumento 


da barateza do preço, e da economia dos 


faligavelmente, e sobre o 
qual toda a sua vigilancia e empenho devem 


onde tão demorada, remissa, e culposamente 
sabe adiantar-se e prosperar. 

Fieis a estes principios, que da gene- 
jralidade e latitude dos theoremas scienti- 
ficos descemos agora para as. posilivas ap- 
plicações da nossa industria e fabricação de 
papel, não somos temerarios em defender e pe- 
dir a redueção dos impastos protectores, que 
»|pezam na importação do papel estrangeiro , 
a que sem proveito da industria, nem van- 
tagem dos consumidores nos estão forçando 
a consumir, e dar exlracção aos productos 
de fabricação indigena, embora imperfeitos, 
e extraordinariamente custosos, e elevados 
em preço. 

As industrias, que em vinte e dous an- 
nos de protecção não tem podido alevantar- 
se á sua verdadeira estatura, e tomar o lu- 
gar, que lhe destinam as leis, e que re- 
queriam as necessidades economicas, e in- 
dustrises do paiz, não merecem a continna- 
ção dos sacrifícios, que ao consumo nacio- 
nal se estão impondo, nem tem direito a 
pedir contemplações, e favores, que o seu 
passado não legitima, e que o seu futuro 
está longe de aconselhar. 

A imprensa, que é uma industria tão 
vasta, lão larga, tão adiantada, como as mais 
desenvolvidas do paiz, não tem menos di- 


ções do que esses poncos estabelecimentos, 
que para ahi vegetam para enriquecer os 


sumidores. A imprensa não quer subvenções, 
nem privilegios, 


licas. Cartas de Montevideu 


dia occasião de ferir o amo) 
brios dos brazileiros, 


Temos a lamentar uma grande desgraça 
que se deu na barra do Rio Grande no dis 
18 de Novembro. Foi o naufragio da bar- 
ca portugueza «Leonor», procedente d'essa 


cidade com carga de sal e vinho, com des 


Lino para aquella praça do Rio Grande em 


64 dias. 


Levava 47 pessoas inclusivê 32 passa- 
geiros, fallecendo 17 pessoas d'uns e outros, 
entre os quaes se conta o piloto Antonio 
Baptista d'Oliveira que até á ultima nunca 
abandonou o seu logar, e o snr. João An- 
tonio Rodrigues, que tinha ha cerca de 2 
annos bido visitar Portugal, sua esposa, dous 
filhinhos e uma creada. 

A relação dos passageiros e tripulantes 
que tiveram a felicidade de escapar a esta 
terrivel catastrophe 
Manoel. de Meirelles — Francisco José 
Antunes Barbosa — Luiz Pires da Fonseca 
— Patricio do Pinho — Manoel Luiz Gon- 
calves — Bento Josó de Souza — José Joa- 
quim Oliveira Gonçalves — José da Costa —- 
José Marques do Pinho — Manoel da Silva 
reitos a ser allendida nas suas justas peti-|Lima -- Diogo Pinto — João de Souza Cou- 
to — Antonio José de Faria— Domingos An- 
tonio Pereira — José da Silva André — José|a decencia , tendo collocado no centro um 
seus accionistas á custa do estado, e dos con-|do Couto Monteiro -— Manoel José do Pinho |elevado mausoléu brilhantemente illuminado. 
— José Henrique dos Santos — Francisco 
mas não póde, nem deve|José da Silya Pedro — Manoel de Sousa e 


é a seguinte: 


forem que na- 

. - a pa, 

quella cidade se manifestavam abertamente 

sentimentos hostis ao Brazil, e não se per- 
proprio e os 


favor dos nafragados. 


de a necessaria e depois embarcaram. 


tratados com toda a atlenção, e por fim re 


gio 


officio solemne que a sociedade portugueza 


nia, 


nistros da justiça, da marinha e de Portu- 


de Pelotas, por seu turno tambem enviou 
uma soffrivel quantia para ser applicada em 


A sociedade portugueza de Beneficencia, 
tendo sempre em vista o fim da sua insli- 
luição, fretou dois botes e fél-os sabir no 
dia seguinte de madrugada para a barra, 
hindo em commissão o secretario e thesou- 
reiro da sociedade a fim de conduzir para 
a cidade os naufragos que linham escapado. 

Alli mesmo, vendo-os em misero esta- 
do de roupa, comprou á ensta da socieda- 


O consignatario do navio José Ribeiro 
Faria Guimarães, tinha dado as providencias 
para quando chegassem acharem de comer, 
e foram conduzidos ao hotel, onde foram 


colhidos ao estabelecimento pio da socie- 
dade Beneficencia; sendo 15 os que se uli- 
lisaram, porquanto 2 ficaram no Norte, já 
agasalhados, e 14 como pertenção à guarni- 
ção do navio ficaram no logar do naufra- 


“Nodia 17 de Novembro teve lugar aqui o 
Amante da Monarchia e Beneficencia mandou 
celebrar, na igreja do Carmo, por alma da 
Rainha de Portugal a Senhora D. Estepha- 


A igreja estava ornada de luto com toda 


Concorreram a este acto religioso os mi- 


tes, 68750 por semestre —NuMERO AVULSO 40 réis—No mesmo 
s PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
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PoRTUGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE JANEIRO 
DE 11 pe Novempro A 7 DE DEZEMBRO. 


Custodio José Corrêa da Silva, 73 annos, 
solteiro — Antonio da Rocha, 18 a. — José 
Antonio d'Almeida, 44 a. — Francisco Go- 
mes Diniz, 76 a.— João Teixeira da Cunha, 
40 a., cas. —Marianna Justina da Nobrega, 
80 a., cas. — Francisco José d'Andrade, 37. 
a., cas.— João Baptista Ferreira, 55 a., solt. 
—Maria do Carmo Silva Braga, 20 a., cas. 
— Manoel José Ribeiro, 20 a. — João Fiuza 
Vianna, 37 a., sol — José de Moraes Sar- 
mento, 47 a.— José Monteiro Cerqueira, 25 
a.— José Barbosa, 29 a. — Maria Izabel, 60. 
a., solt.— José Joaquim Esteves, 15 a., solt. 
— Domingos de Carvalho — José Joaquim 
Moreira de Souza, 35 a., solt. — Francisco 
Antonio da Costa, 32 a., solt. — Antonio de 
Mello, 23 a., solt— José Machado dos Reis, 
70 a., cas. — Fortunato Augusto de Figuei- 
redo, 37 a., — Manoel Alves: da Cruz, 
30 a., cas.— Manoel da Cunha Lima, 23., 
solt. — José Antonio Antunes, 19a., Ea 
Maria Emilia, 46 a., viuva— Antonio Martins 
d'Oliveira, 37 a., cas.— Manoel Soares, 34 
a., solt. — José Machado da Costa, 26 a., 
solt. -— Custodia Corrêa d'Andrade, 25, a.,. 
cas.— José Lopes Ferreira, 70 a. — Manoel 
Eliofe, 38 a., solt. — Francisco Rodrigues, 
25 a., solt:— João da Costa, 18 a., solt. — 
Joaquim Rodrigues, 23 a., solt. — Antonio 
José Rodrigues Murta, AO a., cas.— Antonio 
Gonçalves da Silva Netto, 50 a., viuvo — Ma- 
noel Francisco das Dores Silva, 18 a., solt. 
— Antonio Francisco, 25 a., solt. — José Ro- 


consumidores. E' mau, e caro. Custa mais, 
e muito mais do que o fabricado nas offi- 
cinas estrangeiras, e sobre esse incontesta- 
vel inconveniente, tem ainda o de não of- 


consentir, que sem notoria utilidade publi-|Silva, despenseiro — Manoel José da Fonseca|gal, as direotorias das duas sociedades Be- 
ca se estejam liberalisando a expensas do|— Antonio da Silva e Sá — José Pereira |neficencia e Dezeseis de Setembro , assim 
thesouro nacional 'comodos e favores, a que|Marques — Joaquim de Souza e Silva —|como muitas pessoas de distineção brazilei- 


forecer a perfeição, nitidez, e condicções de 
serviço e bôa qualidade, que tão frequen- 
tese appreciaveis são no papel estrangeiro. 
Em quanto por um lado: as nossas fa: 
bricas de papel estão pagando com tal, e 
tão-injustificada ingratidão os beneficios, mi- 
-—mos e larguezas, com que o estado a tem 
procurado bafejar na infancia, vigorisar na 
adolescencia, e prosperar com os indispensa- 
veis auxilios e confortos para supportar mais 
“tarde os embates e oscillações da concur- 


rencia estranha, depara-se-nos por outro 


lado o grandioso espectaculo do immenso 
crescer e desenvolver da imprensa periodica, 
i indo já us principaes lerras e as 
sadas povoações do paiz, ameaça 


dentro em pouco de alargar as suas frontei- 
ras é dominios alé ás mais escusas, e desco- 
nhecidas localidades , incitando em todos o 
«amor da instrucção, dilatando por toda'a parte 
i ivilisadora do jornalismo, accen- 


a influenci 


dendo desejos e appelites novos do. saber 


ê estudar, e, acabando pela illustração 
-popular e pacilica e grande erusada de eman- 


cipação social, que o Christo começou e em- 
prehendeu com o sangue do martyrio, e com 


«os poderosos dogmas e principios da fé ca. 


«tholica, i 


E Em quanto pois a imprensa progride 


“caminha, cria leitores e proselytos, vulgarisa 
«as suas, publicações, e sente a nevessidade 
de entrar por novas regiões, e de propor- 
“cionar a todas as classes os beneficios do 
seu amenissimo traclo e conversação , em 
pullulam de todos os 
“Jados, se acotovelam no largo e indefinito es- 
tadio da imprensa diaria e periodica, e lu- 
clam em condições de barateza, e de per- 
feição lilteraria no mercado das grandes ci- 
dades, e dus pequenas aldeias , as nossas 
fabricas de papel, surdas a este movimento 
de progressiva e rapida civilisação, estacio- 
nam inertes, e descuidosas na mesma situa- 
cão de invalidez industrial, e de estagnação 
economica, sem darem um passo, sém me- 
lhorarem as condições da fabricação, sem 
reduzirem os preços da venda, sem altende- 
rem ás necessidades, e progressos do con- 
summo, e sem terem em conta o desenvol- 
vimento, e propagação das publicações pe-. 
riodieas, que todos os dias mais e mais se 


“quanto os jornaes 


ganultiplicam , decrescentam, v ameudam. 


“À esta siluação deve altender o gover 
no, e as córtes, que em breve estarão reu 


nidas, e que podem e devem entender n'esta 
materia. A protecção demasiada é um erro 


economico, como o fôra igualmente a liber. 
dade demasiada, como. o são em geral todo: 
pios e preceitos de sciencias morae: 


protecção póde em certos casos defender-se 
como aprendisado necessario da liberdade 
como ensaio de concorrencia livre e desem 


bargada, como tentativa, e rudimento da 
exevução mais ou menos remota dos gran- 


des e absolutos principios de economia po 
litica, ou nacional. Quando porém o d 
correr de longos annos, o perpassar dem 


tos factos, e o invencivel argumento da ex- 
Pegencia vem depôr em linguagem preciza, 
lara, 


e inconfutavel contra à conyenienci 
e proficuidade relativa e transitoria d'ess 
regimen de fayor e excepção, forca é qui 
as leis se recusem a perpetuar o absurdo, 
“que os governos, levantando o pensament 
á comprehensão das altas e luminosas ver 


dades, que a sciencia lhe ministra e offere- 


ce, corlem despiedosamente pelos direitos à 


exaggerada protecção, que á industria de 


começo foram concedidos, antes como pe 


nhor, e incentivo do seu desenvolvimento fu- 
turo, do que em premio,e galardãv immerecido 


“da sua eterna quietude, e estacionamento. 


Toda a protecção é interina, e transito- 
a, que carece perpetuamente 


ria, A industri 
de aburdoar-se ao imposto protector, e qui 


não póde nem se atreve a entrar nos mer- 
cados sem o carimbo oficial, é por isso 


mesmo manifestamente repugnante ás cir 
eunstancias economicas du paiz, e não pód 
requerer diploma de naturalisação no estad 


s absolutamente considerados. A 


em nada aproveitam á causa commum, 


ducção dos direitos impostos sobre o pa- 


levantar mão d'este assumpto. 


BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO 8 DE DEZEMBRO 


” d 
[Correspondencia do «Commercio do Porlo».) 


Não me foi possivel escrever-vos pelo 
paquete do mez passado, mas procurarei 
desempenhar-me hoje da missão de que me 
encarregusles, e ainda que reconheço os meus 
poucos recursos para tão espinhosa tarefa, 
s|sirva ao menos a boa vontade com que di- 
ligenciarei pôr os vossos leitores ao facto do 
que n'esta córle se passar digno de menção, 
de indulgencia para este trabalho. 
Suas-Magestades Imperiaes continuam na 
sua visita ás provincias do norte do impe- 
rio, aonde pela enthusiastica recepção e sin- 
, | ceras demonstrações d'affevto e sympathia re- 
cebidas, tem conhecido o verdadeiro amor e 
respeito qne lhes consagram os seus subdi- 
tos. No dia 19 de Novembro proximo pas- 
sado partiram Suas Magestades da Babia, 
depois de uma demora n'esta provincia de 
43 dias, deixando muitas saudades aos Ba- 
hianos, e a 22 entravam em Pernambuco 
Ahi a recepção foi, como era de esperar, 
brilhante, e produsiu em toda a população 
d'esta cidade o maior jubilo e sinceros cla- 
mores d'alegria. Pelo que se 16 nas diffe- 
rentes -correspondencias, Pernambuco é um 
verdadeiro paraizo desde que SS. MM. alli 
chegaram. 

Ao saltarem em terra achavam-se nos 
caes mais de 40,000 pessoas, que todas 
procuravam com anciedade victoriar aquelles 
a quem o Brazil inteiro venera como modê- 
los exemplares de todas as virtudes, como 
simbolos de paz e prosperidade de que goza 
o poyo brazileiro, e finalmente como repre- 
sentantes e perpetuadores das sabias insti- 
tuições que nos regem. 

Nas outras províncias continuam com 

todo o enlhusiasmo os preparativos para a 
recepção de SS. MM.; ninguem se poupa, 
lodos se esforçam para que esta recepção 
seja digna dos augustos visitantes; os ho- 
mens politicos dus provincias do norte estão 
confundidos nas diversas comissões , no- 
meadas pelos presidentes, e todos manifes- 
| tam grande contentamento para receberem a 
, [honrosa visita. 
Pelo paquete «Joinville» da linha do 
Sul, que no dia 25 do passado entrou nes- 
le porto livemos noticias do importante e 
inesperado desfecho da lucta, entre a Con- 
federação Argentina e o governo de Buenos- 
Ayres. Sendo por ambas as partes acceita a 
medeação de Paraguay, foram apresentadas 
ao governador Alcina as propostas de paz, 
que oferecia o general Uuquiza. 

Era tal a pressa que havia em Buenos- 
Ayres de chegar a um accordo, que se tra- 
tou de arredar inconslitucionalmente o uni- 
co obslaculo que parecia demoral-o. Uma 
commissão do poder legislativo exigiu do 
governador Alcina que se demittisse. Acce- 
deu este immediatamente, e passando o po- 
der para Llavallol; presidente do senado, 
foram aceitas lodas as condições apresenta- 
das pelo general Urquiza. Buenos-Ayres faz 
hoje parte da Confederação Argentina. 

À medeação Anglo-franco-brazileira não 
foi acceita pelo general Urquiza, a pretexto 
de estar ja iniciada a do Paraguay. Parece 
porém qne ao ministro brazileiro o sur. 
Joaquim Thomaz do Amaral se disse sem re- 
buço que em nenhum caso seriam aceeites 
os seus bons officios. Este tinha regressado 
a Montevideu e alli tambem não estavam no 


s 
s 


E 
e 
e 
e 
o 


e 


e 


e 
o 


orçar, fizeram-lhe 


Os jornaes d'alli dão como causa d'esta 


com alguns pralicos. 


Na primeira lanchuda que veio para 
terra salyaram-se cerca de vinte e tantas 
pessoas, e calcúlo os mortos acima de de- 
zeseis., porquanto o convez está cheio de 
gente. 

Houve um descuido da- parte d'estes , 
que se salvaram primeiro, em não Lrazer 
um vai-vem, pois se o tivessem feito te- 
riam evitado talvez o morrer menos gente, 
e querendo-se depois conduzir a lancha para 
bordo não havia forças humanas que o po- 
desse conseguir, por causa da correnteza e 
muita arrebentação ; porém, meu amigo, 
fizeram-se prodigios para hir a bordo em 
um dos botes do navio, mas nada se ob- 
teve, porque o mar não consentia e o esca- 
ler voltava cheio d'agua a encalhar longe do 
navio, para de novamente se continuar na 


mesma lida. 


O commandante da barra, o capifão-te- 
nente snr. José Pereira Pinto, portou-se como 
um heroe, e citar-lhe-hei tambem o prático 
Miguel Moreira da Silva, patrão José Domin- 
gos Moreira, o patrão d'alfandega Mariano da 
Rosa Martins, os marmbeiros da pralicagem 
Cornelius Jones e Joseph Parck, o márinhei- 
ro d'alfandega José Vaz. A boa vontade e 
dedicação com que se portaram estes ho- 
mens, embcra não conseguissem, porque 
Deus assim o quiz, o fim a que se propu- 
nham, merecem ser tomados na devida con- 
sideração e dar-se-lhes um premio, pois que 
se portaram com uma valentia e arrojo que 


não se póde exceder. 


O resto da tripulação e passageiros con- 
servou-se no convez cerca de 5 horas e se 
a praticagem da barra tivesse um salva-vidas 
em duas horas podia ser conduzido ao lu- 
gar do sinistro, e creia que se teriam salya- 
do todos aquelles infelizes e com muito me- 
nos esforços do que sa empregavam no es- 


caler e lancha para os fazer navegar. 


Vi interrogar o capitão sobre suas ma- 
nobras, em virar para fóra quando estava em 
cima do banco, e declarou que orçando de re- 
pente quando lhe fizeram signal, cahiu tão 
escassa a rajada do vento que pôz o panno 


sobre a prôa, e tirando-lhe o seguimento co 


curar a praia para encalhar. 


Muita: humanidade se viu nos morado- 
res d'aquelles cuntornos e devo-lhe mencio- 
nar o nome de Serafim Antonio Gaulterio, 
que se prestou em tudo que pôde mettendo- 
se mesmo deritro d'agua, e o patrão do bote 
por nome Romão que conseguiu animosa- 
mente salvar das ondas um infeliz que já 
Di- 
versos moradores levaram para suas casas al- 


tinha forças para lutar com ellas, 


guns naufragos. 


Do navio nada se poderá salyar, excepto 
o que podér vir á praia, porquanto tem-se 


desmanchado completamente. » 


pé mais amigavel as nossas relações poli- 


A sociedade portugueza de Beneficencia 


todos podem allegar iguaes direitos, e que|José Soares — José de Araujo Romeiro —lras é portuguezas. 
Antonio de Souza Maia, praticante — Anlo- 
Pedimos, pois, ao snr. ministro da fa-|tonio José Ferreira, capitão de bandeira — |ciedado distribuiu esmolas de 1:000 reis a 
zenda, que se não olvide de incluir na pro-|José do Couto Teixeira — José Duarte Mon-|cada um dos pobres que alli appareceram. 
jectada reforma das pautas a imediata re-|teiro — Thomaz Romeiro. 


* Falleceu nesta capital, no dia 4 do 
corrente, o capitalista d'esta praça Manoel 


pel, e aos nossos collegas da imprensa que se | desgraça a falta, n'esta occasião, de um dos| Joaquim dos Santos Porto, filho legitimo de 
não esquecam tambem”pelo seu lado dejrebocadores na barra, e o «Commercial» Joaquim José dos Santos e de Maria Fer- 
publica uma carta em que se descreve estelreira de Jesus. 

lamentavel acontecimento da fórma seguinte: 
« Possuido da mais viva impressão so- 
bre o terrivel naufragio da barca portugueza 
«Leonor», vou fazer-lhe uma pequena des- 
cripção d'este desgraçado acontecimento. 
Pela manhã encaminhou-se para a bar- 
ra, ás 8 horas do dia, pela segunda vez, 
a barca portugueza,, tocada do vento S. S. 
E. ao S. S. O, ejsão entrar, sendo preciso 
gnal para isso, e o na- 
vio virou por d'ávante, bateu e seguiu para 
fóra com bandeira colhida, e foi encalhar 
uma e meia legua ao N. E.; e para alli se 
dirigiu com toda a presteza o commandante 
da praticagem , o snr. José Pereira Pinto, 


tista ; Francisco José Leite Lage e Manor! 
José Gonçalves Machado. - 


2:0008000. 

do Banco Commercial do Porto. 
noel José Maia, 2:0008000. 

tos 2:0008000. 

tista Neves 2:0008000. 

tos 2:0008000. 


publica. 
reis. 
Silva Penha: 2:0008000. 
2008000. 

reis. 


Janeiro. 5008000. 


serem distribuidos por pobres. 


freguezia 2008000. 


A Maria Bernarda 1008000. 


508000. 
Ao vigario da sua freguezia 508000. 


ruinando em fim a fortuna de muila gente. 


é em nosso fovor. 


de sahir o «Tine», alé 8 ainda se não avis- 
ta á barra. 

Já que fallo no paquete da companhia 
Anglo-Luso-Brazileira, lembrarei pela im- 
prensa a quem competir, que a sabida dos 


n o -|vapores de Lisboa deveria ter lugar a 22 ou 
meçon-a bater, motivo porque seguiu para o 


mar, e tendo muita agua no porão, não lhe 
dando vazão as bombas, nem vendo aproxi- 
mar-se soccorro algum, viu-se obrigado à pro- 


24 de todos os mezes e não no dia 1º, 
pois assim teriamos noticias mais adianta- 
das, e sahindo a 1 ou 2 são atrasadas, -pois 
chegam ao Rio quando aos de Southam- 
pton, como tem acontecido. 

Hontem 7, entrou do Porto a barca 
«Monteiro: 2.º» em 44 dias, com 105 passa- 
geiros. 

A 43 do passado entrou a galera «Sau- 
dade», com 43 dias e trouxe 137 passagei- 
TOS. 

Sabiram para ahi a «Felix» e «Maria 
Feliz». 
O governo imperial do Brazil ordenou 


notas de 5008000 das diversas estampas, 
actualmente em circulação. 


[Contimia)] 
— comem 


Depois. das ultimas cerimonias, a so- 


Nomeou por seus testamenteiros a João 
Antonio de Custro Leite, Antonio José Bap- 


Deixou á Santa Casa d'essa cidade reis 
A sua irmã Anna Maria Neves 10 acções 
A sua sobrinha Maria, casada com Ma- 
A seu'sobrinho Delfim José Pereira Bas- 
A seu sobrinho padre José Pereira Bap- 


A seu sobrinho Januario Baplista Bas- 


Ao hospital da Ordem Terceira de S. 
Francisco da Penitencia 4 apolices da divida 


A Francisco José Leite Lage 2:0008000 
A sua afilhada Mathilde Leopoldina da 
A" irmandade do Sacramento d'esta córle 
A Joaquim Roza de Almeida 4008000 
Ao recolhimento das orphãs do Rio de 


A" freguezia do seu nascimento, Santa 
Maria, do bispado do Porto, 8008000 para 


Para ornamento da igreja da mesma 
A Luiz Antonio Pereira da Molta reis 


Uma carta de Buenos-Ayres, remettida 
ao «Correio Mercantil», diz que o exercito 
restaurador do general Urquiza, praticou to- 
da a qualidade de devastação, matando e 
roubando gado, destruindo propriedades, ar- 


Avaliam-se os prejuizos em 300:000 onças 
de ouro, ou perto de 1,000:0008000. Na 
provincia de S. Paulo tambem causou emo- 
ção o modo porque as republicas do Sul 
começam a agradecer os grandes favores que 
devem ao Brazil. Felizmente, se o presiden- 
te da Confederação Argentina quizer ser Ro- 
sas nas suas relações com este imperio, não 
nos faltarão novos Urquizas; e a diferença 


No dia 4 entrou neste porto o paquete 
inglez «Tine», procedente “de Southampton e 
escalas em 26 dias. O «Portugal» que en- 
trou em Pernambuco algumas horas antes 


na Caixa da amortização a subslituição das 


drigues, 7 a. — Joaquim José da Fonseca, - 
16 a., solt.— Bernardo Narciso, 13 a. — Joa- 
quim José de Paiva, 20 a., solt.— Marianna 
Thomazia, 30 a., solt.— Francisto Aguiar, 19 
a., solt. — José Corrêa Pinto, 25 a., solt. 
— Maria Germana dos Santos, 27 a., cas. 
— Antonio Jacintho, 50 a., viuvo — Joaqui- 
na Aurnheimer, 40 a., cas. — Bento Joaquim 
Manoel, 37-a., solt. — Luiz Josepha Gou- 
tarte, 66 a., viuvo — Antonio Mendes d'Oli- 
veita Castro, 48 a., cas.— Manoel Machado, 
cas. — Manoel da Silveira Machado, 23 a., 
cas. — Maria de Jesus, 20, a., solt. — Anto- 
nio Joaquim Salgado, 37 a., cas—Maria Izabel, 
50 a., solt.— Manoel Leal da Conceição, 80 
a., viuvo — Izabel Maria Maia, 32 a. — Ma- 
noel Borges Pereira, 32 a., cas. — Angela 
Maria Jacintha da Conceição, 80 a., viuva 
— João Manoel Dias, 28 a., solt. — Fran- . 
cisco de Souza, 19 a. —Viscondessa de Maran- 
guape, 55 a., cas. — Jusé Vicente Moreira, . 
31.a., cas. — Manoel Raposo, 40 a., cas. — 
João José de Castro 34 a,, cas. — Jacintho 
Francisco Gomes, 19a., solt. — João Pereira 
Rosa, 16 a. — Clementina Rosa da Nobrega, 
104 a. — Manoel Joaquim dos Santos Porto, 
75 a. — Anna Joaquina Gomes, 79 a., viuva 
— José Joaquim Gonçalves, 49 a., solt. — 
José d'Oliveira Fernandes, 90 a. — Narciso 
Alvares, Pereira, 58 a. — Antonio Machado, 
28 a. — José Joaquim da Rocha, 23 a. — 
José dos Reis, 18 a. — José Marinho, 11 a. 
— José da Costa, 30 a. — José Francisco de 
Loureiro, 18 a. — José Nunes do Couto, 25 
a. — Francisco Domingues, 22 a, — Antonio 
de Freitas, 22 a. — Francisco Xavier Soares, 
52 a. =-José de Rezende, 25 a. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Liszoa N.º 53 DE 31 DE DEZEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Decreto creando na côrtedo Rio de Ja- 
neiro uma commissão denominada — Com- 
missão dos donativos para as obas da casa- 
pia de Lisboa. 

— Outro ordenando em virtude da re- 
presentação do provedor da casa-pia de Lis- 
boa, que se annexe áquelle estabelecimento 
o terreno e construeções situado ao poente 
da alameda fronteira ao edificio da mesma 
easa-pia, e pertencente aos bens das anti- 
gas Mercearias. 

— Portaria remelttendo ao governador 
civil de Lisboa a copia do referido decreto, 
e ordenando que se proceda á avaliação le- 
gal da dita propriedade, com audiencia da 
administração do azylo de mendicidade de 
Lisboa, e que depois da avaliação se re- 
melta os respectivos autos ao ministerio do 
reino e que no praso de 30 dias faça des- 
pejar todas as habitações que ha na dita pro- 
priedade. 

— Portaria ao provedor do Asylo de 
Mendicidade sobre o mesmo objecto. 

— Portaria ao ministro das obras pu- 
blicas sobre o mesmo assumpto. 

-— Annuncio sobre o modo de documen- 
tar os requerimentos nara admissão d'orphãos 
da casa-pia de Lisboa. 


MINISTERIO DA FAZENDA: 
Lista de bens que hão se ser arrema- 
tados no dia 8 de Fevereiro, perante os go- 
vernadores civis de Lisboa e Vizeu, 
— Despachos que tiveram logar no mez 
de Dezembro. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Decreto declarando de utilidade publica 
e urgente a expropriação de parte de duas 
propriedades, sitas no concelho de Villa 
Nova de Gaia, pertencentes á baroneza do 
Corvo e Antonio Belleza d'Andrade, para a 
continusção das obras da estrada da ponte 
pensil do Douro ao alto da Bandeira. 
— Portaria louvando a camara munici- 
pal da villa da Figueira pelo seu zelo a 
favor dos interesses do municipio que re- 


prezenta, em resposta á representação que à 
mesma dirigiu a S M. por occasião da 
abertura da barra d'aquello portos 


Sae 


O COMMÉRCIO DO Pokiio 


=— Outra ao governador civil de Lisboa 
determinando que com a fiaior urgencia 
nomeio uma commissão de ihquerito pára 
que tome conhecimento dos factos alegados 
contra a direcção por Jeronimo Emiliano 
de Abreu Metrass. “g 

Mappa da entrada, existencia e preços 
dos cereses nos dias 27 e 28 de Dezembro 
na alfandega municipal de Lisboa. 


INTERIOR. 


LISBOA 1.º DE JANEIRO, 


(Corresp. partic. do Commercio" do Porto ) 


A" hora adiantada em que escrevemos 
está a decidir-se a tontênda travada entre 
os partidos. Todos estão nos seus pustos, e 
so balem com energia, porque todos que- 

« rem alcançar a victoria. E“ dificil dizer quem 
alcançará o triumpho; mas d'aqui a poucas 
horas não restará duvida para ninguem de 
qual foi o partido que venceu. 

O resultado das eleições na capital fal-o- 
lemos conhecer telegraphicamente nos nos- 
sos leitores. E" aqui aonde o combate é mais 
renhido, porque é aqui que os partidos dis- 
poem e empregam todos os meios ao seu 
alcance para obter o triumpho, 

4 estas horas tambem em tado o paiz 
está travada a lucia; mas talvez não tão fer 
rida como na capital. Amanhã ou depois é 
provavel que se comecema receber nolicias 
de toda a partê do reino, que venham in- 
formar o paiz de qual será a côr politica 
que comporá a maiovia da camara. 

Serk governamental? Será opposicio- 
nista? Saber-se-ha dentro em pouco, e por 
isso deixaremos de aqui fazer conjecturas a 
esto respeito, 

Fez grande sensação em Lisboa o de- 

«+ ereto que manda erear uma comissão no 
Rio de Janeiro para promover c receber 
donativos para a reconstrucção da casá-pia 
de Belem. 

Este modo de pedir esmola oflicialien- 
to não agradou a ninguem; e loda a gente 
o tasxou de vergonhoso. Realmente irmos 
mendigar a um paiz estrangeiro uma quan- 
tia, que, por meio d'uma subscripção, faci 
mente se arranjaria no paiz, é vexarmo-nos 
muito. S 

O str. ministto dv reino não conside- 
rou de certo, nem apreciou devidamente o 
decreto que submetten á assignalura d'El-Rei, 
Somos pobres, muito pobres, é verdade;mas 
não estamos ainda! no caso de andar a men- 
digar pelo estrangeiro, esmolas tão pequenas 
como a de que se tracta. 

A policia ainda não descobriu: cousa al- 

- Buma ácerea do barbaro assassinato da cin- 
feliz, cujo cadaver foi encontrado mettido 

dentro em uma caixa, em Rio Secco. Com- 
tudo so quizesse dar ouvidos ao que por aqui 
se diz, pela boca pequena, já estaria debaixo 
de eustodia um titular de terras de Santa 
Cruz. Se estes boatos tomarem maior con- 
sistencia e a policia fechar os. olhos, indica- 
remos o nomo do titular de quem, se fulla. 

Como o vapor «Brazil», pertencente à 
companhia Anglo-Luso-Brazileita, chegou 
mais tarde do que se esperava, transferiu 
a sua sahida para os portos do Brazil, que 
estava annunciada para hoje, para ámanhã 
2 do corrente ás 4 horas da tarde. o 

Partiu para Inglaterra no paquete da 
carreira do Brazil TyneS. A, o principe de 
Hohenzollern Sigmarigen, cunhado de S. M. 
El-Rei D. Pedro V. Foi acompanhado até 
ao arsenal por S. M.e até ao embarque por o 
snr. infante D. Luiz. Todas as embarcações 
salyaram ao embarque de S, A 


POST-SCRIPTUM. 
[ás 4 horas da tarde.) 


Ainda se não sabe o verdadeiro resul- 
tado das eleições. E” provavel que á noite 
se saiba, Do que oecorrer daremos. parte Le- 
Jegraphicamente. 


[ás 4 e meia horas). 


Dizem-nos que vencera pelo bairro do 
Rocio o snr. Chaves, candidato da opposi- 
ção. — O candidato ministerial por aste ci 
culo era o snr. Antonio Maria Fontes Perei- 
za de Mello. 

Tambem nos dizem que a opposição 
xencera em todos os circulos, menos um. 


NOTICGIARIO. 


- Ho Bouro, —O rio não tem feito 
alteração ha tres dias, e ainda não se póde 
dizer no seu leito. A corrente continua um 
pouco forte, e às aguas ainda apparecem 
bastante lodosas. 
Hontem no fim da tarde e parte da noute 
reinou um vento fortissimo a que sobreveio 
copiosa chuva, e hoje não mudou O tempo 
para melhor. 
- | Companhia Equidade. — No sab- 
bado reuniram-se, em assemblea geral, os 
accionistas da companhia de Seguros Equi- 
dude. Presidiu o snr. Francisco Gonçalves 
Aguiar. Esta reunião teve por fim infor- 
mar Os accionistas do estado e movimento 
da companhia, no 1.º semestre da gerencia 
da actual direcção, que apresentou o com- 
petente relatorio. A sessão terminou pela ap- 
provação d'alguns traspasses d'acções. 
Bespedida.— Consta-nos que um dos 
direelores da companhia do gaz, o snr. José 
Maria de Sousa Magalhães, mandára hontem 
um officio à direeção da mesma companhia, 
declarando que não podia mais comparecer a 
desempenhar as obrigações a seu cargo. 
Bestleixo policial. — No sobbado 4 
noite, ma rua da Cordogria Velha, do lado 


“= das Virtudes, lancaram ao meio da rua um 


porco morto de doença ; e allificou até que 
no domingo á noite um homem o lançou, 
com muito custo, dentro d'uma canastra, e 
n'ella o conduziu para o lado da Esperança. 
Um dos moradores da rua que presencinra 
o facto, deu nolícia d'elle a um soldado da 
guarda municipal que na occasião presta, 


que tomtllizia o porco, o levou preso pára 
casd da tâmara. nda 

Pergunlanido-se ao homem para onde lo- 
vati o porco morto, disse que o hiá lançar 
go FD; -d pedido da dona da dhinal sitiho, 
que por tal serviço lhe dera antecipadamente 
um patado, | 

Não foi acereditada a sinceridade da res- 
posta, pois tudo induz a crêr, que a não 
ser o apparecimento casual do soldado, o 
porco niorto de molestia, teria muito diverso 
destino, com prejuizo da saude publica. 

Que ser — Consta-nôs que na 
quinta feira, pela manhã, um homem bem 
trajádo se dirigiu à umas obras pouco dis- 
tantes du Serra do Pilar e pediú á pessoa 
que as dirigia o favor de consentir que um 
dos trabalhadores o acompanhasse 4 Serra 
para o ajudar a tirar uma libra, que, ca- 
hindo-lhe ao chão, sé introduzira por de- 
haixo de uma pedra, que só não podia mo- 
ver, 


A pessoa que governava nos trabalha- 
dores annuiu ao pedido e designou um dos 
pedreiros da obra para acompanhar o des- 
conhecido; porém este preferiu um rapaz de 
16 para 17 annos, e com elle seguiu para 
a Serra. 

Chegando alli, segundo conta o rapaz, 
reclamou o auxilio d'este para levantar uma 
grande pedra, e no momento em que aca- 
bava de a levantar e tombar, disparou uma 
pistola; é em quanto o rapaz recuou, assus- 
tado pelo estrondo inesperado do tiro, Lirou 
do sitio, que a pedra antes cobria, umas 
barras que pareciam de ouro, e que o ra- 
paz, apesar dq susto, viu apanhar e guar- 

ar. 

Feito isto, sahiu do sitio com o rapaz, 
mandou dar-lhe de beber n'uma taverna 
proxima e desapparecei, dizendo-lhe que 
voltasse para o sen trabalho. 

O rapaz foi para a obra contar tudo o 
que com elle se passára, e facilmente se 
póde julgar que o caso deú assumpto para 
muitas conjecturas e supposições ; porém a 
conclusão de todos os eommentarios era e 
continúa a ser: «Que será? » 

Os pedreiros foram - depois ao sitio, 
acompanhados do rapaz, viram a pedra le- 
vYantada, escayaram e exploraram bem o lo- 
cal, mas foi tompo e trabalho perdido, por- 
que nada encontraram. 

Fallencia com levantamento de 
fazenda alheia. — Por sentença do tri- 
bunal do commercio de Lisboa foi decla- 
rado om estado de quebra e alevantado com 
fazenda alheia, a contar de 15 de Dezem- 
bro nltimo , o commerciante José Candido 
de Mattos Ferreira, o qual sendo estabele- 
cido com loja das cinco extinetas classes no 
largo da Esperança n.º 35, desapparecêra e 
se alevantára com fazenda alheia. 
“Assassinato. — Nas immediações da 
villa de Grandola, na comarca d'Alcacer do 
Sal, n 42 leguas d'Evora, ao anvitecer do 
dia 20 do corrente, foi assassinado um ho- 
mem pelo dono d'um forragial, em que'en- 
traram uns bois do assassinado. Dizia-se 
que o assassino se refugiára em casa d'um 
personagem d'aquelles sitios. 

Eugar a comeurso.-—Na secretaria 
do conselho ultramarino acha-se aberto con- 
curso, por espaço de 30 dias, para o pro- 
vimento do oflicio de escrivão e tabellião de 
notas da comarca de S. Thomé e Principe, 
com a lotação de 2408000 reis, moeda 
Torte. 

Roubo. — Dizo «Barcellense» que es- 
tando a ser roubada a igreja de Fragoso, 
foi encontrado em flagrante delicto um homem 
alli, que foi immediatamente preso. 

Convicto do erime, que estava perpe- 
trando, tentou suicidar-se, dando uma faca- 
da na garganta. Não foi de morte, o acha- 
so preso nas cadeias desta villa, 

Vapor Stephania. — No dia 29 do 
passado chegou a Lisboa, procedente de Loan- 
da, com 36 dias de viagem, a barca por- 
lugueza «Rei Salomão», que lrouxe a hoti- 
cia de quo o vapor «Stephania», da carrei- 
ra d'Africa, tinha sabido de Loanda 8 dias 
antes da sabida da: dita barca. 

Tinha, portanto, o- vapor já 4Q dias de 
vingem, é ainda d'elle não havia notícia 
ao tempo da chegada da barca, o que cau- 
sava alguma inquietação. 

Eatro-mania, — Lê-se no «Droit», 
de Pariz: 

| A uma hora e quarto da tarde do dia 
16,0 sargento Barus, é o gendarmo' Kno- 
bloch, conduziam a Nevilly um preso para 
confrontação. Na estrada imperial, a 200 
metros da Casa Branca, viram -um ajunta- 
mento de muitas pessoas. Informaram-sa do 
motivo e souberam que um individuo muito 
bem vestido, que mr. Alhanazio Mauraille 
recebéra por condescendencia no seu carro, 
lhe roubára algum dinheiro, e saltando 
abaixo do carro fugira à desfilada, porém 
ainda ab longo se via. 

O sargento mandou o gendarme em per- 
segnição do fugitivo, em quanto que elle 
ficou de guarda ao preso. O gendarme par- 
tiu a galope, porém não viu -ninguem : o 
fugiávo tinha desapparecido. 

O sargento sonbe da gente que estava 
reunida, que por aqueles sitios havia ca- 
minhos subterraneos em ruinas, e acompa- 
nhado de muitas pessoas da localidade, com 
archotes, penetraram nos subterrangos, onde 
depois de longas buscas acabaram por des- 
cobrir o ladrão escondido num sitio, onde 
só se podia penetrar engatinhando, Foi agar- 
rado e conduzido para a prisão do quartel 
da gendarmaria, em Nanterre, 

Este individuo estava muito bem ves- 
tido, e quando o apalparam, acharam-lhe 
ouro, notas do banco, e facturas a papejs com- 
merciaes, que fizeram conhecer -que elle era 
mr. X...., commerciante de cofeaRS dai 
ro dos Mercados, em Pariz. A insignificante 
somma que tinha roubado não era nada em 
comparação do dinheiro propriamente seu que 
trazia comsigo, eo seu procedimento não po- 
dia explicar-se senão por uma singular mo- 
nomania, 

Mr. X.,., perguntou o destino que lhe 
queriam dar, e responderam que d'alli a 
duas horas o hiriam buscar para o condu- 
zir perante o commissario da polícia. Bem 
respondeu elle, eu vos espero. Quando vol- 
taram reconheceram que alli se tinha en- 


e o Soldado correndo no alcance do homem forcado, enrolando o lenço em fórma de! 


corda, e prendendo-o a um dos ferros da 
grade. Tinha cessado de viver. 

Sympathias posthumas. —O dia 
da execução do capitão Biown, foi um dia 
de luto publico e de manifestações religiosas 
em quasi todas as cidades dos Estados li- 
vres da União americana. Na Phyladelphia 
houve um grande meeting, em que se pro- 
nunciaram muitos discursos e se fez uma 
subscripção &º beneficio da mulher e dos fi- 
lhos do suppliciado. Em Boston, Plymonthe 
New-Bedfort, dobraram os sinos. Em Albany 
todo o dia se deram liros de peça, de mi- 
nuto em minuto, Em Massachussetts alguns 
tmembros da camara e do senado propoze- 
ram que se addiasse a sessão er se volasse 
uma declaração de sympathia. 

A proposta foi regeitada por uma insi- 
gnificante maioria. 

Em Portland, um grande numero de ci- 
dadãos appareceram nas ruas com fumos 
nos braços e nos chapeus. 

Em Montreal e muitas cidades do Cana- 
dá houve officios religiosos. No New-Ham- 
pshire, em Manchester, o pevo amolinou- 
se, para que 0 sino do Hotel-de-Volle do- 
brasse a finados, o que a muito custo o 
tnaire pôde impedir. Em New-Yorck houve 
ceremonias religiosas nas igrejas presbyte- 
rianas, purilanas e melhodistas. A mais 
imponente foi a de Puritan-Universalist-So- 
ciety, onde se reuniu um numeroso audi- 
torio, em oração, desde as 9 da manhã 
alé ao meio dia, tomando suecessivamente a 
palavra muitos ministros do culto, para pro- 
nunciar O anathema contra a escravidão e 
sens defensores, e para lêr passagens da Es- 
criptura, entre outras o martyrio de Santo 
Estevão, que foi comparado 4 morte de 
Brown. 

O athaude que encerrava o cadaver do 
desgraçado Brown chegou a New-Yorck a 4 
de Dezembro acompanhado da sua corajosa 
viuva e de quatro ou cinco amigos que a 
não abandonaram um momento, e seguiu 
logo para Albany, dirigindo-se á pequena al= 
deia que servira de residencia habitual á fa- 
milia Brown. Aceremonia funebre téve lu- 
gar, sem a menor demonstração e com o 
maior socego, segundo os desejos do suppli- 
ciado. O maire do Boston olfereceu-se para 
receber os restos mortaes de Brown com 
todas as honras que se prestam aos mortos 
ilustres, e ainda que a sua viuva recusou ; 
mas isto não tirou o valor a esta manifes- 
lação abolicionista. 

Bbuas vezes moiva. — Mademoiselle 
X,..., filha d'um operario d'uma fabrica de 
seda em Lynn, era ha tempos amada por 
um chapelleiro, a quem correspondia, mas 
do qual sens pais não gostavam por ter pou- 
ca fortuna. Como estes preferiam um sapa- 
teiro bem estabelecido, e que linha algum 
dinheiro, apresentaram-no a sua filha, que, 
por condescendencia com seus pais, não se 
atreven à pronunciar-se rasgadamente con- 
tra as suas vontades. As bodas foram fixa- 
das para o dia 8 do mez de Dezembro 
findo. No meio do jantar mademoiselle 
X...., que tinha alé alli simulado uma ap- 
parente alegria, pretextando uma indisposi- 
ção, subiu para o seu quarto, no quinto 
andar. Depois de Ler escripto uma carta de 
despedida a seus pais, calafeton cuidado- 
sumente todas as fendas das portas e janel- 
lag, accendeu um fogareiro, que collocou 
perto da cama, e, assentada em uma cadej- 
ra, esperou lranquillamente a morte. O 
noivo, como notasse a sua falta, manifestou 
alguns receios, que foram partilhados pelo 
pai e pela mái, Adquirindo todos tres a con- 
vicção de que X.... estava no seu quarto, 
melteram dentro a porta e a encontraram 
quasi asfixiada. Graças aos medicamentos 
energicos, conseguiram livrul-a do perigo. 

O mestre sapateiro desistiu das suas 
pretenções em presença da recusa formal 
que continha a carta de madêmoiselle X.... 

No domingo seguinto leu-se já o pri- 
meiro proclame com o vhapelleiro, 


eme 


Btoletim eleitoral. 


No nosso boletim eleitoral de hontem 
sahiu uma das nolícias completamente trans- 
tornada, dando como eleitos em tres circu- 
los de Chaves os snrs. Carlos Bento, Braam- 
camp e Frazão, quando o que se queria di- 
zer era que constava que em quatro circulos 
de Lisbon tinham vencido os snrs. Chaves , 
Carlos Bento, Braancamp e Frazão. 

Reetificada assim a noticia temos a acres- 
contar que por noticias que hoje recobemos 
consta que efectivamente em quatro cireu- 
los de Lisboa venceram a eleição os: snrs, 
José Maria Frazão, José Joaquim Alves Cha- 
ves, Anselmo José Braancamp e Carlos Ben- 
to da Silva, candidatos da opposição, tendo-a 
perdido os snrs, Fórtunato José Barreiros, 
Fontes Pereira de Mello, José Lourenço da 
Luz e Serzedello Junior. 

Dizem-nos tambem que nos restantes 
tres eirculos de Lisboa, nenhum dos candi- 
datos, quer góvernamentaes, quer da oppo- 
sição, oblivera maioria absoluta. Esta noti- 
cia. porem carece de confirmação. 


Temos hoje conhecimente do resultado 
de mais algumas eleições em diversos circu- 
los, que em seguida mencionamos : 

GUIMARÃES. — Alem do sur. visconde 
de Pindella, que já hontem mencionamos 
ficou tambem eleito pelo 2.º circulo de Gui- 
marães o snr, Gaspar Teixeira de Magalhães 
e Lacerda. E: 

VILLA NOVA DE FAMALICÃO. — D. Ro- 
drigo de Menezes. . 

ESTARREJA — Bento de Magalhães. 


Dizem-nos hoje de Oliveira d'Azemeis 
que no circulo [58] de Macieira de Cambra 
fleára effectivamente eleito deputado o snr. 
José da Costa Souza Pinto Basto. 


fat 


4 «Aurora do Lima» que hoje recebe- 
mos confirma o resultado que já hontem 
démos da maior parte das eleições no dis- 
tricto de Vianna. Estão pois eleitos deputa- 
dos por 

VIANNA. — Antonio Maria de Fontes Pe- 
reira Mello, 


CAMINHA. — Rodrigo de Castro Mene- 
izes Pilta. 
MONÇÃO. — Antonia Corrêa Calileira. 
ARCOS, — Placido Antonio da Conha e 
Abreu. a 
BARCA. — Manoel Bento da Rocha Pei- 
ol ix 


a 


O. 
PONTE DO LIMA. — Antonio Corrêa 
Caldeira. . 
VALENCA. — Nas assembleas do conce- 
lho de Valença teve a maioria o snr, Car- 
los Brandão Ferreri, mas ainda não sabe- 
mos o resultado nas do concelho fde Cou- 
ra que faz parte do circulo de Valença; sup- 
punha-se porém que a eleição tambem ahi lhe 
seria favoravel. 
MELGAÇO. — N'este circulo consta que 
venceu o snr. general Palmeirio. 


No 4.º circulo da Figueira, onde era 
candidato governamental, o snr, dr. Joaquim 
Gonçalves Mainede, venceu n candidato da 
opposição, O despacho telegraphico que nos 
dá esta noticia não nos diz quem elle seja, 
mas julgamos que é o snr. dr. Roque Joa- 
quim Fernandes Thomaz. 


Sabemos que pelo circulo de Espozende 
ficára eleito por grande maioria o snr. João 
Antonio Gomes“de Castro. 


PARTE DA POLICIA. 
OCCORRENCIAS DE | PARA 2 DO CORRENTE. 


Foram. postos em custodia, no quartel 
do Carmo, á disposição do administrador do 
1.º bairro, Francisco Pereira; e ádo admi- 
nistrador do 3.º dito, Antonio Pereira, An- 
tonio Pereira Junior, Margarida Moreira, e 
Maria da Conceição. 

Um cabo de esquadra da guarda muni- 
cipal, capturou e conduziu para o quartel do 
Carmo, ás 5 horas da tarde de hontem, Luiz 
Pinto, taberneiro, morador na rua de 8. João 
Novo, por ser encontrado conduzindo um 
porco morto que tina sido lançado fóra por 
motivo de molestia, proximo ão muro das 
Virtudes : foi remettido ao administrador do 
3.º bairro. 

Uma patrulha da companhia de cavalla- 
ria da. guarda municipal, captnrou e condu- 
viu ao quartel do Carmo,“ás 11 e meia ho- 
ras da noite, José Soares, morador na rua 
de S. Victor, por estar apedrejando quem 
alli passava, cantando: foi remettido ao ad- 
ministrador do 1.º bairro. 


O ee) 
CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 


Ha dias que temos visto n'esta villa sce- 
nas horriveis, e o despotismo mais atroz. O 
administrador d'este concelho destinava pela 
força eleger deputado por este circulo um seu 
protegido, de Villa do Conde, e para isto lançou 
mão de todos os meios violêntos para le- 
var ao fim seus pessimos designios. 

- Calcou aos pés à lei, mandouos cabos 
de policia ameaçaros votantes, andou pelas 
portas a coagir os pobres pescadores, abri- 
ram-se as tabernas para embriagar os cida- 
dãos menos acantellados; e tudo isto pozo 
povo em desespero, e quiz exercer livre- 
mente o direito que a lei Jhe faculta. 

Chegou o dia 1.º do corrente, e o povo 
viu mo furor das anlhoridades o annuncio 
da nossa desgraça. O circulo das Dôres foi 
o primeiro onde começou a desordem. Um 
homem a,quem o administrador nomeou 
para presidir á eleição entrou pela capella 
dentro, e começou a insultar os cidadãos, é 
puxou por uma pistola para matar um vo- 
tante. 

Os gritos do povo q as irregularidades 
commeltidas fizeram lerminar a eleição, sem 
se volar, e tudo na maior desordem, Saiba 
o governo quem é a desgraçada aulhoridade 
que aqui temos, e se não ha providencias 
teremos funestos resultados. 


Povoa de Varzim, 1.º de Janeiro de 1860, 
+ O Povoenso 
Padre José Joaquim Martins Gesteira. 


EXTERIOR. 


Recebemos hoje jornaes de Pariz alé 27, 
Havre 24, o Madrid 28. De Bruxellas não 
tivemos folhas, 

As ultimas noticias recebidas de Cons- 
tantinopla não deixam duvida alguma sobre 
a resolução tomada pela Porta ácerea dh 
nova phase em que acaba de entrar a ques- 
tão do rompimento do isthmo de Suez. O 
governo oltomano nao quiz decidir por um 
aclo directo da sua soberania. a queslão 
que lhe fôra posta na Nota entregue ao Di- 
van pelo embaixador de França, e apoiada 
pelos representantes da Austria, Russia, Prus- 
sia e Sardenha. Diz o «Jornal dos Debates» 
que a esta” comunicação, pela qual se pe- 
dia oficialmente à Poria, em nome das cin- 
co potencias, que desse o firman de aulho- 
risação necessaria para a - abertura dos Lra- 
balhos do isthmo, o governo oltomano res- 
pondera para assim dizer por uma declaração 
de incompetencia, convidando as potencias 
referidas a pôrem-se d'accordo com a Ingla- 
terra na questão politica, é subordinando a 
sua propria decisão ao resultado das nego- 
ciações que se abrirem a este respeito, 

Segundo um despacho telegraphico de 
Turin parece ser fóra de duvida a nomeação 
de Cavour para representar a Sardenha no 
Congresso. Este despacho diz positivamente 
que Victor Manoe) assignára no dia 23 no- 
meação tanto de Cavourcomo de Desembrois 
para plenipotenciarios n'aquella reunião. 

brochura «O Papa e o Congresso» 
que acaba de ser publicada em Pariz é, con- 
siderada como um acontecimento que ha-de 
lançar alguma luz sobre a mais espinhosa das 
questões que vão discutir-se perante as po- 
tencias eurapêas reunidas no Congresso. 

« Ha só dous modos diz a «Independen- 
cia Belga,» de comprehender a questão 
romana. Ou o poder temporal do papa é 
uma necessidade do catholicismo e, bem 
ou mal exercido, deve ser imposto a uma 


| fracção da nação italiana, em nome dos 
| interesses d'está religião, mesmo pela força 
[das armas; ou 6 goso deste pader é para 
a igreja romahã uma causa de enfraqueci- 
mento e para bem mesmo de seu desenvol- 
vimento, convem separar no chefe desta igre- 
ja a realeza do supremo pontificado. 

« A brochura «O Papa e o Congresso» 
não ousa pronunciar-se nem por uma nem 
por outra d'estas alternativas. Logicamente 
irrefutavel quando demonstra a incompatibi- 
lidade dos dous poderes em um governo com- 
mum, não ousa concluir pela sua separação 
radical, e para manter a authoridade tem- 
poral dos pontifices de Roma, refugia-se na 
proposta de limilar-lhe' o exercicio a esta 
cidade sómente. » 


q DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


TURIN 24. — ontem assignon o roi 
as nomeações de Cavour e Desambrois para 
primeiro e segundo plenipotenciario no Con- 
gresso. Sahiu d'aqui Canofari chamado pelo 
rei de Napoles. % 

BERNA 24. — Assogura-se que O com- 
mendador Joctean, nomeado ministro da Sat- 
denha em Vienna, será substituido na Suissa 
pelo cavalheiro Negri, 

VIENNA 24. — Amanhã apparecerá ode- 
ereto organico relativo á amortisação: da 
divida. ' 

S. PETERSBURGO 24. — Gortschakoff 
nomeado plenipotenciario, sahirá no dia 31 
para Pariz. 

Dizem da China a: 17 de Outubro que 
a embaixada russa goza de segurança e li- 
berdade, sendo falsas as nolicias que elteu- 
lam em contrário. 

MARSELHA 25. — O Divan, antes de re- 
solver à questão do isthmo de Suez, con- 
vida as potencias a entenderem-se sobre a 
parte politica da questão, devendo garantir 
em todo o caso a integridade do territorio 
ottomanos O embaixador de França e quatro 
dos seus collegas acceitam a proposta, e o 
compromisso. A Inglaterra conitnua a tra- 
balbar ocenltamente. 

PARIZ 24 =A «Patrio» publica o dis- 
curso pronunciado pelo cardeal Savell, como 
presidento da consulta da fazenda em pre- 
sença de Sua Sanctidade. 

BERLIM 25 — Mandoun-se cessar a pro- 
hibição do exportar cavallos pela fronteira das 
alfandegas exteriores. 

STOCKOLMO 25 — O general Nardin está 
nomeado primeiro plenipotenciario, e o mi- 
nistro da Succia em Pariz, segundo. 

O ministro dos negocios estrangeiros de- 
clarou na Dieta que a actitude do governo no 
Congresso será conforme aos interesses cuns- 
titucionais da Suecia, 

TRIESTE 26. — Dizem de Bombaim que 
o capitão Mecham secretario do governo das 
provincias do Nordeste foi assissinado” no - 
districto do Kobat. 

Escrevem da China que'o governo de- 
seja evitar a guerra com a França e Ingla- 
terra pela mediação anglo-americana. 

Dizem de Singapura que o almirante 
Rigault de Genonvilly chegou de Turana. 

Chegou o cabo que devia unir Singapura 
a Java. 

VIENNA 26, — O «Boletim das leis» 
contem o arranjo concernente à authorisação 
da divida do Estado. 

PARIZ 26. — Segundo noticias de Roma, 
o cardeal Savelli, presidente da consulta da 
fazenda, tinha sido substituido pelo cardeal 
Altieri. 

Os períodicos publicam a proclamação 
de Buoncompanhi ao assumir o commando 
em Florença. 

PARIZ 27. — O «Constitucional» diz 
n'um artigo de redacção que o «Times» tem 
muita razão em considerar o opusculo in- 
titulado o «Papa e o Congresso» como a 
expressão politica da conciliação entra Fran- 
ça e Inglaterra, e que esta bôa inteligencia 
é necessaria para a civilisação 6 para o e- 
quilibrio europeu. , 

LONDRES 27. — Ha noticias da China 
que alcançam alé 5 de Novembro. As cor- 
respondencias de Sanghai asseguram que a 
China deseja a mediação da America nas 
suas questões com Florença e Inglaterra. 

Os vapores americanos «Flora» o «Tem- 
ple» naufragaram com 800 escravos negros, 
que hiam com destino para Havana. 

PARIZ 25. — O «Moniteur» publica um 
decreto fixando em 81 o numero das im- 
prensas em Pariz. 


HESPANHA, 


Os hespanhoes alcançaram no dia 30 
uma nova victuria sobre os mouros, que ala- 
taram os postos avançados da divisão do 
general Ros e foram regallidos vigorosamen- 
le sofírendo grandes perdas. Esta nolicia é 
dada pelo seguinte despacho telegraphico 
que hontom no fim da tarde foi recebido 
nesta cidade : 

PONTEVEDRA 2 de Janeiro ás 3 horas 
da” tardo. 

O governador desta provincia fez po- 
blico o seguinte despacho, que foi. trans- 
mittido pelo snr. mimistro do reino a todas 
às autboridades superiores de províncias - 

« No dia 30 de Dezembro ás 3 horas 
é meia da tarde o inimigo atacou as guar- 
das do general Ros, correndo pelos bosques 
da direita de seu acampamento, Sendo re- 
forçados estes pontos por tres batalhões de- 
baixo do commando do general Turon, fo- 
ram os monros-repellidos ds um modo tão 
vigoroso quanto o exigia a força do sen ata- 
que. Às nossas Lropas portaram-se com toda 
a valentia, O fogo do inimigo foi tenacis- 
simo, como nunca. As nossas perdas são 
pouco consideraveis, mas as do inimigo gran- 
des, porque foi rechaçado de nossas trin- 
cheiras. 

À «Gazeta de Madrid» de 26 publica o 
seguinte despacho, referindo-se a um com- 
bate que tinha havido no dia 25, porem di- 
zem os jornaos hespanhoes que não se linha 
reoebido participação alguma ácerça da acção 
a que se refere o mesmo despacho : 

O capitão general e em chefe do exer- 
cito d'Africa, participa ao ministro da guerra, 
do acampamento nas alturas do Serralho em 
data de 26 ás 8 o 40 minutos da manhã o 
seguinte ; 
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dante do regimento de Albuera: D. José 
Juani, capitão do de Zamorá : D. Nicoláu 
Estevão, tenente, e D. João Iburra, alferes 
do mesmo corpo: 43 praças do cem 
mortos d'esta ultima classe: As do inimigo, 
segundo noticias que ha, são consideraveis, 
porque além dos q CRSRA cortados, houve 
muitos que foram destrogados pela artilheria 
e fusilaria, 3 


Do 5 a R 
E No 27 teve logar na real cnpella do 
Paço em Madrid a augusta cerimonia do ba- 
ptismo da serenissima “infanta receronasoida. 
A cerimonia foi feita; com toda a pompa do 
“estylo, e como pedia a alta jerarchia da ba- 
tisada, . : E 
do Em (4 em virtude do seu feliz suc- 
nesso, mandou remetter ao general em chefe 
d'Africa a quantia de E reales, faia 
9; 0) para serem distribuidos aos feri- 
SO pe campanha, é tambem de- 
termingu que se distribuissem esmolas pelos 
“asylos de beneficencia, reservando ainda es- 
“tender a sua real munificencia para geudir 
a qutras necessidades e lornar participantes 
“da geral alegria aquelles que receberem re- 
cursos do seu patrimonio. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 2 DE JANEIRO, 


EE 


» 
>» 
Prata em barra—a ouro....... 125 So 
Cinco fruncos—a guru... $880 8900 
— ——— 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega do dia 2. 
de Janeiro... receio. G:AB8ELTO 


— DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


: JANEIRO, 2. 

RIO GRANDE DO SUL.—No patacho Novo Lima, 
Esluardo M. de Freitas, 3 cunhetes com fechaduras ; 
D. Goncalves d'Amorim, 1 caixão com obras e 
fazendas, di linho, 2 ditos com nozes, figos e doce 
secco. ! ' 
PERNAMBUCO. —Na barca Sympathia, M. An- 
fonio Pinto, Soccas com [eijão, e 2 cunhetes 
com pomada de'cebo ; José dos Santos, 76 volumes 
“com 4 pipas e 11 camadas de vinho; D. J. Lo- 
pes da Silva, 150 canastras com alhos. 

IDEM, —Na barca Flor da Maia, J. A, dos San- 
tos Andrade, 127 rodas d'arcos de pan 


pret cem 8H 


firmados na influencia que produzirá no iner- 
cado o decreto já em vigor de 30 de Setem- 


Nolicias trazidas pelo «Oneidap dos mer- 


res de café a exigir pelos lotes preços ni- 
miamente desfavoraveis ao embaíque, ainda 
para os portos onde o producto havia obli- 
do melhor extracção. : 

Da conslancia com que foi mantida essa 
resolução: resultaram não só as diminutas, 
vendas alé a sahida do «Oneida», como as 
poucas que desde essa dala alé hoje se effe- 
cluaram, 

“No dia 9 trouxe-nos a corveta norte- 
americana «Wyoming» noticias mais recen- 
tes dos Estados-Unidos, em cujos merca- 
dos não havia subido o preço do nosso pro- 
ducto. 

Nenhuma hoticia de alta nos trouxe tam- 
bem o transporte norte-americano «Bio Bio» 
entrado de Boston no dia 26; soubemos 
apenas que houvera nos mercados da União 
um pequeno movimento antes do leilão ef- 
fectuado no dia 25 de Outubro, que n'esse 
acto foram os lanços baixos, estabelecendo- 
se uma baixa de um terço a um quarto, etc., 
em libra das qualidades superiores, e que 
não appareciam compradores a maior preço; 
no entanto os cominissarios aqui obliveram 
pelo produeto preços mais altos, e os cafezis- 
tas insistiram em deposital-o de preferencia 
a cedel-o com prejuizo ou quasi nenhum 
lucro. Su 
Conservaram-se então em reserva os 
exportadores, pouco persuadidos em todo o 
caso de que as notícias esperadas da Euro- 
pa sejam tão favoraveis que indusam á re- 
messa do arligo aos preços por elles estabe- 
lecidos. 

De assucar honve vendas regulares para 
o consumo, elevando-se extraordinariamente 
os preços do branco fino de que foi sensi- 
vel a falta durante o mez. 

Ultimamente o mercado afrouxou em 
razão dos supprimentos que começam a che- 
gar do norte, 

De couros houve diminutas vendas. 
No mercado monetario houve apenas al- 
gum movimento alé a sabida do «Oneida» 
para as operações de cambio. que se fecharam 
no dia 8 sobre Londres à 25 e um quarto 
e 25 tres terços d.; sobre Paris a 978 380 
rs.; sobre Hamburgo a 720 e 725 rs.; e 
sobre Lisboa e. o Porto a 111 por cento, a 
90 dias, M - 
Para.o paquete portuguez «Milford Ha- 
ven» realisaram-se apenas saques insignifi- 
cantes aos mesmos algarismos sobre Londres 
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ionar pequenas vendas. dem, branco. 120 

ara E TICIOn ANE DEq Marselha, tinio 200 


cados consumidores induziram os possuido-|y. 


importadores os vinhos que Linh; 
aptovi 
concedido pelo decreto de 30 de Selembro para 
a cobrança dus novos direitosa que está sujeito. 


embarcações lol: 


embarcações com 42,472 toneladas em Novembro 
de 1858 
em 1857, 


68400 a Gg800 


Do Porto, tinto. .u; 


ipas. 
De Lisboa, idem E 


1.500 


covas wvy 


” Somma 4,053 pipas. 

Nos ultimos dias do mez despacharam os 
a am na alfandega, 
eitando ainda o prazo que amanhã expira. 


Exportação. 


Despacharam-se no mez proximo passado 89 


ando 85,164 toneladas, contra 95 
e 107 embarcações com 48,197 toneladas 


CARE! —Desde 0 1.º do mez até á sahida do 


«Oneida» venderam-se apenas 13,620 saccas. 


legularam para os lotes redondos nesse pe- 


58900 a 68200 
58700 a 58900 
68100 a 68300 
Mediterraneo. . 58800 a 68100 
Desde essa data alé hoje tem-se conservado 


riodo os seguintes preços : 


Eslados-Unidos 


9 mercado em extraordinaria apathia, vendendo-se 
apenas 48,403 sacas. 


Venderam-se os ultimos lotes aos seguintes 


covers DEMDO à 68100 
58800 a 68000 
68100 a 68300 
-« B$900 a 68100 
idades separadas ; 

+» 68800 a 78500 
68000 a 68200 
58800 a 54900 
1.º ordinaria ,. 58500 a 58700 
2.º boa é 2.º ordinaria... 68300 a 58400 
Sommam as vendas de todo o mez 62,023 sac- 


preços: 


Estados-Unidos. 
Canal.. 
Norte da Europ: 
Mediterraneo 


Superior ... 
SETE 3 


AS. 
ASSUCAR. — Durante o mez effectuaram-se 


as seguintes vendas na quasi totalidade para satis- 
fazer ao consumo: 


De Campos: 963 caixas, 480 barricas, e 10,320 


saccos : o branco de bg a 5$60D, e o mascavo de 
38200 a 38800. 


de Pernambuco: 650 saccos do branco, de 


Ficam em sor: 
De Campos, 754 caixas, 1,600 barricas e 2,915 


saccos. , 


De Pernambuco, 25) saccos [novo], e 1,616 


saccos [velho]. 


Da Bahia e Cotinguiba, 620 caixas e 100 bar- 


ricas. 


Despacharam-se durante o mez: 517 caixas, 


898 barricas; 2,889 saccos e 20 latas com o des- 
tino seguinte : 


Genova, 1,111 saccos. 

Lisboa, 26 caixas e 95 barricas, 
Loanda, 56 barricas e 20 lalas. 
Marselha, 144 caixas e 1,381 saccos. 


Mediterraneo, 30 caixas, 281 barricas: e 397 


saceos 


Os possbidores tem até hoje mantido os preços 


-|dra em que estamos, em que de ordinario 


va dos compradores, como hontem dissemos 
no retrospecto do mez de Novembro, á qua- 


restringem-se os supprimentos á salisfação 
mais immediata das necessidades do con 
sumo. ê 
Entre os artig 
tanto mais favoravel 


cuja posição é no en- 
+ notahjos a manteiga 
ingleza, a cerveja superior, o gal 6a farinha 
de trigo de marcas inferiores. 

De vinho só nos. consta a venda que 
abaixo mencionamos. A extracção deste ar- 
tigo é ainda difhcil e morosa, aos preços 
mais altos que por elle exigem os importa- 
dores. 

De generos de exportação limitaram-se 
as vendas a alguns lotes de café com des- 
tino na maior parte a mercados europeus, 
e a partidas regulares de assucar para con- 
sumo, 

De couros não houve, vendas. 

No mercado monelario notou-se desde 
a chegada do «Tyne» algum movimento'para 
as transacções de cambio ; effertuaram-se al-. 
guns saques a 25 e 1 quarto d, sobre Lon- 
dres, porém sob maior procura de letres, e 
em razão dos pequenos embarques de café 
realisados desde o dia 1.º, tem-se firmado 
o cambio a 25 e 1 terço d., algarismo a 
que se fecharam hoje as ultimas operações. 

Sobre as outras práças noticiamos no 
lugar competente a importancia das transac- 
ções fechadas. 

A taxa dos descontos não foi alterada. 

O mercado de acções continúa em ex- 
traordinaria inação. 

Nos fretes houve uma pequena alta, 
principalmente para os navios de menor lo- 
tação. 


« Importação. 
Realizaram-se no periodo 
revista as vendas seguintes; 

VINHO. —Consta-nos apenas a venda de 50 
pipas do Calalão (cascos de poles) vindos. pelo 
«Alma» de Montevidêo, a cerca de 1808000. 

Bsle mercado continúa em sensivel apalhia 

' Exportação. 

GAFE “Desde o dia 1.º até hoje venderam-se 
31,950 saccas, - 

Venderom-se os ultimos lotes aos seguintes 


preços: . 
Estados-Unidos «= 58950 a 68100 
Canal. ..sses va =» DES0O a 68000 
Norte da Europ: 68100 a 68200 
Mediterraneo.. . «= 58850 a 64000 


Colam-se as qualidades separadas: 


quo passamos em 


AVA... BS700 a 78400 
Superior.. 68100 a 68300 
* boa. DES5O a 64000 
1.º ordinaria B$600 a 58700 


2º boae 2º o 5$000 a 58400 
As noticias trazidas pelo «Tyne» não: produzi- 
ram, como esperavamos, maior animação n'este 
mercado, em razão dos precos exigidos pelos pos- 
suidores, excessivomente elevados em relação, aos 
que sabemos que nas ullimas datas obtinha o nosso 


.—Brigue Juliá 
PARA”. —Galera idade des ph 

neros. e * 
Nada sahiu. 2. e 
qria 


Ê 7 
PORTO, 2 DE JANEIRO, 


Neste dia não entrou nero “sahiu elmbarcação 
alguma. A .s 


PUBLICAÇÕES “LI1 ERARIAS 


-—Sahiu á luz este, que é o primeiro re- 
portorio do reino, para o anno de 1860, recom- 
mendando-se não só por conter, como os dos 
demais annos, o pessoal dos juizes da Rela- 
cão do Porto, e a sua escala na ordem do 
julgamento; a tabella dos signaes de incen- 
dio no Porto; a tabella dos portes do” cor- 
reio; prologo ; juizo do anno; computo ec- 
elesiastico; eclipses; equação do” tempos 
para regular os relogios pela meridiana da 
torre dos Clerigos; e o Kalendario; mas 
— a explicação da parte do systema metri- 
co decimal, mandado pôr em prática este 
anno, que e à das medidas lineares ou de 
exlensão ; usos exolicos; guerra ao tabaco, 
sandices ; anedoctas ; as coplas populares do 


glosa o mote «Das almas grandes a nobreza 
é estar; e o do abbade d'Almoster, Juão 
Franco, á moda dos chapéos de palha usados 
pelas snr.ºº - 
Tudo isto custa 20 rs., ese vende nas 
Hortas n.º 144, em casa de seu edilor e pro- 
prietario Jacintho Antonio Pinto da Silva. 
Quem comprar á resma 54000 rs. — 
meia dita 28500 rs. — e por mão 320. 


GUIA ELEITORAL, — Explicação ao al- 
cance de todos da lei-de 23 de Novembro 
de 1859, para a eleição de deputados que 
devem constituir. as camaras legislativas em 
Janeiro de 1860, seguida da mesma lei, 
transcripta do «Diario de Lisboa» n.º 21 de 
24 de Novembro, e do respectivo regúla- 
mento, publicado no mesmo «Diario» n.º 28 
de 2 de Dezembro de 1859. 

Vende-se no Porto, unicamente na rua 
do Bomjardim n.º 650, á esquina da Viella 
da Neta; em Lisboa na loja do snr. Lava- 
do, e em Coimbra nado súr. José Mesquita. 

PREÇO 200 RS. 


- MISCELLANEA MUSICAL, — Publicou-es 

o n.º 8 d'este periodico, contendo uma-fanta- 

sia para pianno sobre os melhoves motivos 

da opera «Favorita», composição para pianno 
de J. B. Duvernoy. 

Este numero vende-se avulso por 400 rs. 


% 


REPORTORIO REI DOS REPORTORIOS. - 


Marujo; o chistoso soneto de Bocage que | 


aque se effectuaram as ultimas vendas; é pro- 
vavel no entanto que se vejam obrigados a re- 
duzil-os, em razão não só da reserva em que lam- 
bem se conservam os exportadores, como da cifra 
elevada a que já sobeo deposito do arligo. 

Essa reducção de preços parece-nos lanto mais 


Preço d'assignatura por cada 6 numeros 
para o Porto 18000 rs. e para as provin- 
cias 18120, pagos adiantados. 

Editores proprietarios Villa Nova Fi- 
lhos & €.º — rua de Santa Thereza n.º 26, 


BRISTOL. —Na escuna Elisa, N. J, William, 2 


producto pos mercados europbus, 
coixões com madeira em obra 


Nota-se no entarito nas ultimas vendas uma 
baixa de 100 a 150 rs. por arroba sobre as co- 
lações em vigor á sahida do «Qneida» no mez 
proximo passado. é 

Essa reducção porém ainda não altrahiu ao 


e 385 rs. sobre Paris. 

No dia 21 abriu-se de novo o cambio 
sobre Londres a 25 e um quarto d,, mas 
até esta data não caleulamos em mais de sé 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 


DESCARGA, 70,000 o valor total das transacções fecha-|natural quanto não é crivel que o paquete da Eu-| mercado a maior parte dos exporladores que se | Porto. 
das a 25 e um quarto e 25 tres oilayos d. Tanta os reba Delicias, tab; favorageis dos Mer-| mantem em reserva, em quanto cresce o deposilo 
Ê - E i 
JANEIRO, 2. As apolives de 6 por cento foram nego-|5 propos due | promovam os embarques) do artigo que sóbe actualmente a 220,000 saccas. 


o nosso producto aos altos preços que por elle se 


Por cabotagem entraram desde o dia 1.º 12,728 
exige. 


ciadas a 104 e 104 um meio por cento. Gatcas! 


ORTINÃO É VIGO.—Brigue. Portimão, capitão 


ANMUINCIOS. 


' A taxa do juro não sofreu alteração ; Entraram durante o mez 240,029 saccos con- Despacharam-se desde o dia 1.º até hoje 18,8% 
ar ns. ; : os banços descontam a 9 por cento, E na FE ag saccos em Outubrd proximo passado, ado a aram-se desde o E até hoje 18,829 
NT VINHOS E -ARD - |praça as boas firmas obtem dinheiro facil- à Embarcaram no mesmo periodo, 16,699. E 
XOvIENTO DOS VINHOS E AGUAS ins praca E da paia ata E E rd SS CAN == Venda no periodo a que nos Alfandega do Porto 
e a 4 O mercado de acções esteve em grande f -—— De Campos, pequenas partidas do mascavo de V q à 
Siena í E 4 F Diminuição nas entradas de Noyembro.. 10,399 sac. º ONTINUA o pagamento dos juros das ins- 
Rito fat snsiina apalhia durante o mez; apenas-se realisaram Ela oi éibroo or To 88200 a 38600. 


cripções de assentamento até o recibo 


De Pernambuco, 1,000 saceos do branco da | 49h 
(a 


diminutas vendas das do banco do Brazil a | noya safra de 68000 a 68800, segundo as qualidades, 


E 


b tagem .icuccs cure .o. 107,698 5: ê - 
No Porte. e das do banco Raral e Hypothecario | Em UG por cabota- Eis e 


É e 48400 saccos do mascavo velho a 28600. E 
ng a RAE de premio. a ssa rendas” Toram clbetusdas pos con-| 7 BANGO COMMERCIAL DO PORTO; 
to nie uro 4 E 4 Houve muito pouca procura de navios sumo. Assemblea geral dos snrs. aecionistas 


Diminuição nas entradas de Novembro. . 13,033 » 
a 


a Ficam em ser: 
Diminuição total em Novembro C 


De Campos; 710 caixas, 1,600 barricas e 2,915 
saccos. 
De Pernambuco: 1,406 saccos do novo e 300 


para cprga; conseryando-se por isso frouxos 
0/95 fretes. 


deve reunir-se para os fins mareados no 
artgo 18 e seus 88 1.º e 2.º do estatuto, . 


no dia 5 de Janeiro. 


Vinho “e agoardente despachado em lodo 


mez de Dezembro. Importação. 


Embarcaram no periodo acima 166,021 Sac- 


aram durante o mez de Nov o. pro-| CAS. A saccos do velho. As listas impressas dos: mesmos. snrs. 
=No concelho, — - gaga poRSdDEO EnnbAFCdGDBd eso ENS: COUROS. — Venderam-se 647, os inferiores a Da Bahia e Colinguiba: 631 caixas do velho. accionistas ES romplas o o o 
POA neladas, contra 120 embarcações cam 43,443 to- [920 reis, cos superiores a 400 reis. CARNE SECCA,—Ha em deposito 32,000 arrobas : EA Aa 
Vinho maduro...... 741 19. 4% neladas' em Novenbro de 1858, e 109 embarcações | Ha ém deposito 2,000. do Rio da Prata e 32,000 arrobas do Rio Grande, |Uegues na contadoria do mesmo Banco a 
Vinho verde. BB náo U com 88,481 loneladas em 1857. Despacharam-se durante o mez 3,869 salgados e Vende-se a primeira de 38600 a 48800, e ajtodos os snrs. que as desejarem. 
Geropiga.. ee qu AZEITE DOCE —oi muito procurado, e fal-|2:326 seceos, sendo para o Porto: 260, 154 ditos|segunda de 18500 a" 48000. Í Porto 20 de Dezembro de 1859 
Aguardent 2-5 9 é f ProPUrado,. e, pela barca porlugueza «Ferreira B rges», e 106 di- COUROS, —H. deposito 2,600. m g si 
” tando alcançou preços muito superiores és ultimas | g Tgesm, »—Ha em deposito 2,600. Por' ordem do exc."º sor, presidente 
Direitos — 5:1536515 * | cotações, como se deduz das -seguintes vendas ef-| 108 pelá barca porlugueza Adelaide». Despacharam-se (2.500: salgalios, para o Hoyre 1 cemblea, peral + 
Pórado ponçelho - fectuadas durante o mez: de Lisboa G0 barris a|, - FRETES. — Constaram-nos durante o mez os 5| na fealera franceza «Petropolis» Cotamos de 360 Beral. - 
PROg ret 4608, 80 barris a 4658, e 120 caixas do fabri- frelamentos para o Cabal a 25 sh, 1 a30sh. ella 380 rs. — O secretario, j 
Vinho maduro Naa VI, E cante Kempes e C.ºa 9%: 98300 e 98500; do Me- Pata New-Orleans a 35 cs. Mercado monetario. Manoel A, Malheiro. 
Vinho verde, fa (A diterraneo 50 caixas pelu «Elisabeth» de Marselha à: 4 CAMBIO. —As primeiras operações n'este pe- 6 
Aguardente, É ABive a 95200, e 200 caixas pelo «Ualharina» de Genova Mercado monelario. riodo effecluaram-se sobre Loudres a 254), d. e 25 = 
- . Direitos — 328400 a 98500. ! ' ah do Attencão 
Imposto especial de 500 vs. em pipa em todo PRESUNTOS. —Venderam-se apenas 16 barris] | CAMBIO. — Para o paquete inglez «Oncida» No estado porém em que ainda depois da j Ea 
E Sus cao ira daiE da contrato E Porto so Uia saques desde o mez anterior no valor asno do JaLinS> se conservou o mercado: do. AB NTONIO Ribeiro de Sousa, negociante e > 
E a rs. € arris € eças do «Marion» | Seguinte : café, sendo diminutos os em ornaram-se | : : io des- 
7858990. de Baltimore a 290 rs. Ee Sobre Londres, & 550,00; na maior parte de [os sactadores mais firmes, apo até ice A nora pena oo uadho 
digest SAL.—Pelas causas que apontamos no começo |25 !/, a 25 3 d. ultima hora sommas regularesa 25 1/, d. ta cidade; declara que desde hoje em diante 
MERCADOS NACIONAES. deste retrospecto melhorou progressivamente a po- Sobre Pariz, 2,000,000 de francos, as sommas Galculamos as transacções fechadas desde o|Augmenta a seu nome — Guimarães — , em 
alado sição deste artigo, effectuando-se durantê o mez|de mais importancia de 375 a 378 reis. mez anterior para o «Tyne» no valor seguinte: consequencia d'haver um gqutro Antonio Ri- 
PORTO, 3 DE JANEIRO. as vendas seguintes : Sobre Hamburgo elfectuaram-se saques insi- Sobre Londres, & 409.000, na maior parte a beiro da Sousa procurador de cauzas, mu- 
Farinha de milh =. 5004 520 2,100 alqueires do Tino, de Lisboa, a. .... 830 rs |Buificantes a 720 e 725 reis. . 25 4), de, 00 resto o 25 if d. além de sommas| (aj Vila-Nova 08 -Guya = a fica or 
Trigo da Lerra. - 860 a 880 6,480 » - do Saga, da Ilha do Sal, 800 rs. Nobre Lisboa passaram-se quantias regulares | insiguificantes a 25.d. GERE IME VADOO PORN Cala: 
SROdio: 850 a 860 5,000 -» - do Elisabeth, de Marselha, a 760 rs [a 111 p. e. & Sobre Pariz, 1,200,000 francos, 378, 382, 389) tanto sendo o seu nome Antonio Ribeiro de 
Trigo barbelia 800 6,800» do Eurico, do Cabo Verde, a 750 rs. | Para o paquete portuguez «Milford Haven», que/e 385 rs. em letras directas e indirectas. Sousa Guimarães. (14) 
Trigo francez 800 a 820 6,000» do S. Galharina, da Babia, a 820 rs.|sahiu tres dias depois do «Oneida» fecharam-se Sobre Hamburgo, 300,000 m. b. a 720 rs. | 
Feijão branco. 640 a 660 d920  » do Indiano, de Lisboa, a... 800 rs. apenas diminutas transacções sommando : : Sobre Lisboa e Porto passaram-se sommas A Sociedade que nesta cidade girava com 
» 660 a 680 7,969 » do lis d'Angers, de Marse- ó g5 As Londres, CORA na quasi totalidade a | regulares a: a lirma, Miguel Faria Lopes dos. Santos 
>» 5 à, d.rarecrcrovosonos TOO 15./293/,0.00 resto a 253/, d. 118p.e.. - â vista, à foi dissalyvi ã ã 
S e tais sgrsivido; Alianara asloRdtEa . OND [PO vobão Pariz, 50,000 francos a 385 reis. MB pie a SO ias: € 6.5, foi dissolvida de, commum occordo 
> 600 a 620 Espa . Sobre Lisboa, pequenas quantias ao cambio Tp. e. EU Pao ficando o seu aclivo e passivo a cargo do 
Milh; 430 a 450 39,846» acima mencionado. MO p.e......... 290 » socio que sempre a gerira Antonio José da 
Centeio 530 a 540 O carregamento do «Alexandre Herculanor No dia 12 realisou-se para a galera franceza DESCONTOS. —Não houve alteração na taxa Silva Cunha a contar do 1.º de Janeiro: pro- 
Cevada . ASO procedente de Cabo Verde, seguiu para Santos. | «Mathilde», que partiu a 15 para o Hayre, uma | anterior. É! ia abr - S p 
Batatas [; 280 VINAGRE. —Entraram 20 pipos do de Lisboa, |pequena operação de cambio sobre Pariz a 385 rs. Os bancos descontam a 9 p. c,; Fino em iquantes 


e na praça 
o melhores firmas oblem dinheiro facilmente a 

oh 

OURO. —Foi negociado em moeda nacional a 
7e7 1 p. c de premio. 

A exporlação D'esle periodo 


por frauco. 
No dia 21 abriu-se de novo o cambio sobre 
Londres a 25 !/, d., mas até hoje apenas se eleva a 
& 70,000 a somma dos saques realisadus sobre es- 
sa proça ao mesmo algarismo a maior parle e ape- 


e 15 pipas e 20 barris do de Marselha. 
Venderam-se 377 pipasdo de Lisboa regular 
a 1008, e as 15 pipas e 20 barris de Marselha 
branco a 1208 por pipa. 
O deposito é actualmente pequeno, 


Porto 31 de Dezembro de 1859. 
Miguel de Faria Lopes dos Suntos, 
Antonio José da Silva Cunha. 

(16) 


é a seguinte: 


' f % : E VINHOS.—Do Porto —Venderam-se cerca de| pas quantias insignificantes a 25 3, d. Para Soulhampl elo «Tine»: CSI 2 
RIO DE JANEIRO 1.º DE DEZEMBRO DE 1859 49 bipas do commum, aos extreinos de 2508 a| A marcha do mercado de café estabelecerá a LER a - = : 
a 2708. Entiaram apenas 7 pipas e 210 caixas, |laxa regular para as operações do paquete inglez Em moeda. 1:3448000 - Roza Margarida Muchado e D. Rita de 
Retrospecto mensal Ha em deposito 50 pipas do tinto. de Dezembro. g é HS —-— 288:9974960 = Cassia, summamente penhoradas, ap- 
De Lisboa. —Entraram 56 pipas e venderam- Sobre Pariz tem havido transacções diminutas | Para o Rio da Prata, pelo «Mersey 


proveitam este meio para agradecerem a to- 


Estamos em uma quadra do anno em de 378 a 885 reis. 


se cerca de 350 pipas do tinto de varias marcas é N Em moeda ....ccsesrocenrnaca 7:2008000 HM: o exe as e se diena- 
que às transacções sempre diminuenis dando [sm Jutuends paid dos estcemos de 65 a] Sobre Lion o Pano fsram-so remessas, io oa ct BO RR ab 
E 5) À g a é Ê “49742 a 2! Z Goo 

lugar aos balanços o às liquidações de con- Ha em ser cerca de 1,500 pipas. | CAPOLICES, — Às de BP. foram negociadas 2454974260 


sazel l hiqui Extracto do J. do C. do Ri adei aos -responsos de sepultura que tiveram lu- 
tus; não é pois exirnordinario o pouco mo- Soma das vendas durante o mez. durante o mez a 104 p. e. a 104 1/, p. c. Cr bs o É ' 


Z Ft EM ao gar na capella Pra epouz 5 
Yimento que durante o mez findo houve em Do Porto. 40 pipas DESCONTOS. — Os bancos continuam a descon- io Rea gia a E aa a 
N0ssos mercados, conservando-se o de fi ndo: De Lisboa. Guns q (tara pe: PARTE MA IT à y ErasstiGnE Capitao ora 
PR ne aos (08 E de fundos aq Rn Na praça as firmas de primeira classe obtem R IMA. chado das Necessidade, capitão de veteranos 
ay nsivel apalhia por “muitos dias, eos E ESase 180» dinheiro sem dilliculdade a 10 p. c. — de Malhosinhos, e por este meio lhes ma- 
“º Importação e exportação animados unica- Marselha, Port O + ACÇÕES. — Conservou-se sem movimento este PORTO, 3 DE JANEIRO, nisfestam seu elerno reconhecimento. 
mente pela passageira procura de alguns ar- Champaghe . «evrerer 400 cestos, | mercado durante o mez, realisando-se apenas di- 17) 
tigos de maior consumo. Ee is | minutas jranisacções a sabor : Às 14 HORAS “DA MANHÃ! ] 
À impontação no é 4 Total.....:1,511 pipas Banco do Brazil, a 868 de premio o ultimo lo- de E 
avuliando Carpe q É Era gi é 400) cestos contra 1,786 pipas, 200 caixas e 700 18 de 50 accões vendido no di SL. a aos AA pois vago no hospital do Carmo o ln- 


mha d 


cestos em Outubro proximo passado. 


Banco Rural e Hypolhecario, a 388 de premio o 
Calculamos o deposito deste arligo actualmente 


ltimo lot dia 96. gar de fiscal : quem estiver no caso de 
ulti e no dia 26. 


e trigo, i i Pa 4 ê 
go, sal e vinhos dc Mediterraneo. exercel-o póde dirigir-se á secretaria para 


O vento é S. O., forte, e o mar agitado. 
drmazenagem do sal diminuiu em se- 


e do modo seguinte; OURO. — Foi procurado em moeda nacional, e 3 pi. i véi sao relali 
guida a remessas mais regulares para o in- Do Porto :50 pipas do linto de varias marcas | negociou-se em EDD A sommasa 6,7e 7 p. A sro a ns fa Vigo, a E Ei ai Teputamentos Elia he o! ia da 
terior; a essa circumstancia e gos menores |º NIyios: 6. ide premio. BASICO Cos SERES oram o ocre aa RO Da CEA EE AE 


De Lisboa: 1.500 ditas idem, idem. Janeiro. 


Catalão: do tinto 985 pipas. 


lhe convier até ao dia 15 do corrente mez 


suppri de Janeiro.  & (13 


mentos recebidos é devida a firmeza 


—— cm 
Y 


o Da 


“de pipas e barris de quarto, pora azeite, 


Ta e os objectos estarão á vista no dito dia 


4 


O COMMERCIO DO PORTO. 


A Primavera 

o : - 

«Semanrio recreativo icado ás Senhoras 
Porhuenses. 

Publicouzse o n.º % deste semanario. 
Assigna-se, nô Popto livraria de Goncalves, 
rua dos Gaeipairos n.º 9 e 10, onde de- 
ve ser. dirigi” todo e qualquer escripto, 
em carta fechada, so proprietario Antonio 
“Joaquim Duarte Juníor. 

* PREÇO “DA ASSIGNATURA. 


Para o Porto / trimestre, - 300 rs. 
« Proviníias -(frânco). « 360 rs. 
JAyulsO......rerros. 40 rs. 
— — 
Declaração. 


PE ANOEL José Ferreira Pinheiro * declara 
que tendo sido encarregado de varios 
leilões tem por isso até ao presente entre- 
gado a seus donos o producto dos mesmos 
e liquidado suas contas ; que continúa a ac- 
geitar qualquer de leilão que o queiram encar- 
regar é vai trqctar de estabelecer um bazar, no 
qual fará todos os mezes un leilão com muitos 
ou poucos objectos, quer de moveis, quer de 
fazendas, ou predios; e a sua comissão 
será de hoje em diante de 5 por cento. 
O bazar será denominado, Bazar Mensal, o 
local escolhido para o mesmo, é no que o 
declarante está em transacção, he os baixos 
da bem conhecida casa da viuva Mello aon- 
de ultimamente esteve a Assemblea, na rua do 
Almada n.º 78 a 80. (8) 


ENDE-SE um bom piano na rua 
da BoaHora n.º 33 A. 
(14) 


M 5 de Dezembro ultimo de- 
sappareceu do lugar de Penou- 
cos, freguezia de Valladares, do 
concelho de Gaya, um cão de caça 


Er o 
todo preto e que dá pelo nome de TEJO, 
pertencentea Henrique Nogueira Murat. A 


quem o entregar ou disser aonde elle está 
receberá d'alviçaras nove mil reis. (12) 


NTONIO Paulo deMoraes, e Frederico Cla- 

vel, aoluaes proprietarios da fabrica 
de distillação, que foi de H. Guichard, 
participam aos seus amigos e freguezes da 
sobredita fabrica, que tem empregado os 
maiores esforços para melhorar considera- 
velmente a qualidade da cerveja e de todos 
os liquidos alli fabricados, de cujo traba- 
lho se acha encarregado o muito habil fa- 
bricador o snr. D. João Meachel. 

O deposito de cerveja e de todaa qua- 
lidade de bebidas fica existindo na mesma 
antiga loja contigua á igreja dos exlinctos 
Congregados n.º 12, aonde deve ser dirigida 
toda e qualquer encommenda. - (1 


Sociedade que nesta cidade girava com 
a firma José Joaquim Pereira Pinheiro 
& C.º terminou nesta data no melhor accor- 
do sem existencia de passivo algum, ficando 
pertencendo todo o activo do estabelecimento 
que fez objecto da mesma sociedade, no seu 
proprietario José Joaquim Pereira Pinheiro 
por convenção ajustada entre este e o so- 
cio retirado Manoel Pinto Gomes de Mene- 
zes ; continuando o mesmo estabelecimento 
com a firma José Joaquim Pereira Pinheiro. 
Porto 31 de Dezembro de 1859 
= José Joaquim Pereira Pinhewro. 
* Manoel Pinto Gomes de Menezes 


(6) 
LEILAO. 


* aos dias 4, 5 e 6 do cor- 
&” rente mez de Janeiro de 

1860, pelas 10 horas da ma- 

nhã, va rua de Santa Calharina 

n.º 338, na casa da antiga fa- 

brica do sabão, haverá leilão 

do resto da mobiliado fallecido commenda- 
dor o exc."º snr. Antonio Leite Ferreira, mo- 
rador que foi na rua de S. João, e entre 
os muitos objectos que se tem de arrematar, 
ha uma rica meza de mogne, elastica, de 
jantar, para 36 pessoas, 2 ricas secretárias 
e uma imprensa de engomar roupa, todos 
feitos em Inglaterra, 27 assentos para ca- 
deiras, de velludo encarnado e bordados a 
matiz, e de differentes gostos, um cofre de 
ferro batido, 2 relogios inglezes, 1 de meza 
e outro de escriptorio, uma grande porção 


vazios, e outros muitos objectos que cons- 
tam da lista que se dá na rua das Hortas 
n.º 144 e loja de livros do snr. Jacintho. 
As mesmas listas só se dario na terça fei- 


do leilão, desde as 8 horas da manhã até 

o mesmo principiar, e é dirigido por Pi- 

nheiro. (2618) 
——— 


ENDE-SE uma propriedade de casas 
* sita na travessa de S. Nicolau n.º 
40, com duas lojas, 3 andares e outro an- 
dar mais retirado atraz, por cima com um 
mirante e vistas para Villa Nova e toda a 
cidade, com muito arranjo. Esté avaluada 
em 1:5008000 reis, e tem de pensão 800 rs. 
por anno sem mais nada. Qum quizer com- 
prar as ditas casas, falle na mesma com 
D. Anna Luiza Pontes e sua filha D. Gertru- 
des da Silva Ferreira Pontes, e havendo 
quem as pertenda comprar tornarão á praça, 
para se effectuar a compra. 


“COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 
AQ convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia a reunirem-se no dia 5 de 
Janeiro, pelas 41 horas da manhã, na sala 
da Associação Commercial, para o fim de- 
terminado no art. 25 do estatuto. 
Porto 31 de Dezembro de 1859. 
Bernardo José Dias Carneiro. 
Secretario da A. G, 


2) 
Gesso francez em pedra. 


“A 240 RS. O QUINTAL. 
ENDE-SE na rua da Reboleira n.º 58. 
(2574) 


Pedro José Vieira Braga 


Loteria de Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 


MACHADO d TEIXEIRA. 
Largo da Feira de S. Bento n.º 38. 
EM á venda bilhetes inteiros 'a 58400, 

telas de 500 rs., 250 e 40 rs., cuja extrac- 


ção terá lugar no dia 9 de Janeiro, - 
(2619) 


Loteria de Lisboa. 
EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 8:000$000 


ros, a 58400, meios ditos, 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 


gar no dia 9 de Janeiro. 


N. B. Os mesmos venderam 
da loteria passada 
sorte grande, e mais os seguintes premios: 
N.º 1622 7:0008000 — em cautelas de 500 rs. 
1644 1:0008000 — em quartos. 
4637 1008000 — bilhete inteiro. 
5708 1008000 — em caut. de 250 40. 
(1) 


meios a 28800, quartos a 18400 e cau- 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia,. e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 


da presente loteria, cuja extracção lerá lu- 


parte da 


ODAS as pessoas que precisem de fundas 
T da invenção d'este author, as encontra- 
ão n'esta cidade, na pharmacia de Antonio | 
Joaquim d'Araujo, na Praça de D. Pedro 


Fundas do author i 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 2] 


n.º 415 a 117, com precos regulados de, 
modo que estejam ao alcance de toda a| 
sociedade. 

[2384] 


INGLEZES 


de piannos de todos os feitios para vender. 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem rico e variado sortimento 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua) 
Nova de S. João, de Sandares ;| 
tem bons commodos e bons arm. 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
(1807) 


152. 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


semestre de 1859 das .apolices de 4 p. c. 
deste banco todos os dias não santificados. 
Igualmente se annuncia, que estão prom- 


contadoria do mesmo banco aos snrs. 
as procurarem: 
Porto 2 de Janeiro de 1860. 
Os gerentes, 
Carlos Francisco Monteiro. 
João Gomes d'Oliveira e Silva. 
(3) 


0 pessoas que tiveram a bondade de o 
procurar e pede desculpa de so não despe- 
dir pessoalmente, o que não fez por falta de 
tempo... 


thá hysson 


IR varios preços, e muito boa qualidade, 
nos Clerigos n.º 26 a 28, Porto. 
[2353] 


MACHINAS A VAPOR. 


dade da “mui accreditada fabrica dos snrs. 


tas por quem a pertender. 


quaesquer machinas que se exijam. 


Rua deS Francisco n.º 21. (1443) 


cado do Bolhão, aluga-se um 


o q 
a gaz. 


na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar, [16931 


estrada de Braga, n.º 52, dirija-se à mesma 
casa. (1649) 


PARA ALUGAR' 


á barreira de Massarellos. 


rua do Rezario n.º 149. 


Declaração. 


0 Abaixo assignado, administrador do «Ecco 
Popular,» esteve em arranjos com osnr. 
Luciano Simões de Carvalho, sobre a publi- 
cação do mesmo jornal, a contar de Janeiro 
em diante. Não se pôde chegar a um ac- 
cordo, e a publicação do Ecco continúa co- 
mo até aqui debaixo da direcção do decla- 
rantej com todos os melhoramentos a que 
se referem os programmas distribuidos tanto 
pelo snr. Luciano como por outras pessoas. 
+ O snr. Luciano Simões de Carvalho, sol- 
licitou, porém, algumas assignaluras para o 
«Ecco Popular,» que agora traeta d'utilisar 
para outro jornal, a que, segundo diz, dará 
O Litulo de-«Ecco Portuense». 
A quelles snrs. a quem foram distribui- 
dos prospectos, pedimos o favor de os en- 
viar ao eseriptorio da redacção d'este jornal, 
rua do Bomjardim nº 7. 
Porto 29 de Dezembro de 1859. 

JJ. de Barros. 


| uma grande pro- 
“É priedade com quintal na 


(1231) 


a oujardim n.º 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
noal de 58400 rs. Quem pretender falle com 
€. E. F. Espinheira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 


URCA de passaportes, mudou de 
) Miggega para a calçada da Esperança 


em todos os dias, (2027) 


ESá aberto o pagamento dos juros do 2.º 


ptas as listas dos snrs. accionistas em 30 
de Novembro de 1859, e so entregam na 
que 


Visconde da Luz agradece a todas as 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 


Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força |rato. : 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 


Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar nesta. cidade, coma possivel brevidade, 


Ná rua Formoza defronte do mer- 


prédio novo com agua de bica 
n | e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a viella 
das Pombas ecanalisado para ser illuminado 
Tem todas as disposições para se- 
rem separados os baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender fulle com João Leite de Faria 


(a pi pretender comprar quatro 
moradas de casas com bom 
quintal, ramadas de vinho em volta 
e agua dentro, na rua do Val Formo- 
zo, com frente para a rua do Campolino, na 


MA boa casa e dous armazens 
terreos e sobradados, contiguos 
Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 


José Antonio da Silva 
Braga. 


OM armazem de fato feito, na 
rua das Hortas, com entrada pela 
travessa da praça-de D, Pedro n.º 
9, acaba de receber um lindo e 
4 variado sortimentode fazeudas fran- 
cezas, castores, proprios para inverno ; córles 
de casimira para calça e paletot, e ditos de seda 
para colete, tudo dos melhores gôstos e qua- 
lidades. O seu aecreditado armazem acha- 
se sortido “de fato feito na ultima moda, pro- 
prio para, homem, que - vende por preços 
muito commodos, (2163) 


Farinha americana em 


barricas. 
VENDESE na Bateria do Terreiro 


n.º 12, 
(1617) 


Boa vidraça e muito em 


conta. 

VE Ballhazar Rodrigues Pereira & Irmão 

com estabelecimento de vidros na raa de! 
Santo Antonio n.º 214, acabam de receber 
um bom sortimento de vidraça da melhor 
fabrica, que vendem à pezo e por medida, 
por junto ou a retalho, por preço muito ba- 
(2564) | 


Governo civil do Porto. 


A secretaria do governo civil d'este dis- 

tricto existe, para ser entregue a quem 
competir, a certidao d'obito de Joaquim de 
Souza, filho de Bernardo e Maria Martins, 
natural do Porto, e marinheiro que foi da 
galera franceza «Messager do Senegal», fal-, 
lecido a bordo d'ella, no Golfo de Leão, no 
dia 31 de Dezembro de 1856. 


ATTENÇÃO. | 


À FABRICA de fundição do Bicalho acaba 
de combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nóras, que pela facili- 
dade do trabalho, e abundancia d'agua que 
tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca vios. 

O primeiro que se fez, é hoje propricda- 
de do snr. Antonio Joaquim Ferreira, mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
aonde póde ser examinado; ou na mesma 
fabrica outros, que se estão fazendo por 
encommenda.. 

Porto, 26 d'Agosto de 1859. 

O Gerente, 
Luiz Ferreira de Souza 


Cruz, 
[1691 


VEDENçE ou alugam-se juntôs 
ou separadamente cinco cumes 
d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
teo, com boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, lanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do | 
Choupêllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. 4104) 


Coupés e Caleches, 


NTONIO Pinto Rocha aluga coupés e ca- 
leches, grandes e pequenos, para toda 
e qualquer parte, pur preços muito commo- 
dos, sem. gorgeta, no largo do Moinho de 
Vento n.º 2. (2554) 


QUEM quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.ºs 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a deseripção 
das partes que a compõe e mostrará os litulos, 
[1535] 


Fabrica devidros portuense 
EM VILLA NOVA DE GAYA, LUGAR DO 
CAVACO 


ou 
DEPOSITO DA MESMA NO PORTO 


bano. 
A fabrica e no deposito vende-se 
em chapa e recortado por altacado e a 
retalho. 
todas as medidas que se encommendem a 95 
rs. o arratel. 
Do deposito vão pôr-se os vidros ás 
casas para onde se encommendem, e na fa- 
brica tambem se poem indo lá os caixilhos. 


Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz 
do tanque, proximo á botica do sur. Al- 


vidro 


O vidro a retalho,» vende-se por 


Londres. 


O vapor inglez = IBE- 
RIA, = capitão R. Kava- 
naugh, deve sair d'aqui 
no dia 7 de Janeiro. 


Para 


Para carga e passageiros para o que tem 
excellentes commodos tracta-se com os agen- 
tes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
ou a A. Miller & C.2, ruados Inglezes n.º 
81. E (2612) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
ARNO, = capitão 
Bain, sahirá logo 
que o tempo o per- 
amiltir. x 
Consignatarios P. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 52. 
(2557) 


Para Belfast e Glasgow. 


se A escuna ingleza= ESTREMA- 
EUA DURA,=— classificada no Lloyd AT 


96 toneladas, capitão William 

Cook, sahirá com toda a brevidade. 

Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. [2569] 
Para o Rio de Janeiro.. 

A barca ==LIMA 1.º = deve sahir 

| PM impreterivelmente no dia 9 de Ja- 

neiro de 1860. Para passageiros 

traeta-se com Ignacio José Mar- 

iques Braga &C.º, calçada dos Clerigos n.º 
9e 10. [2439] 
Para o Rio de Janeiro. 

S A galera=CIDADE DO PORTO ,= 

> de 1.º classe, sabirá com brevi- 

* dade. Recebe carga e conduz 

passageiros, para os quaes tem excellentes 

commodos. Tracla-se com viuva Azevedo & 

Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 5. 


(2306) 


[2348] 
VENDE-SE 


MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 4140 a 
112, dizima a Deus: lracta-se com 
Alberto de Souza Neves, rua de Ce- 
dofeita n.º 110, que para isso se acha au- 
thorisado. '2608) 


“VINHOS. . 


0 
N tos & C.º praia de Miragaya n.º. 457, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as províncias; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamilh Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. [2102] 


Capas e casacos imper- 


miaveis, 
DE WARNE é C.º, DE LONDRES 


de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se com o calôr, 
e serem muito pesados. 
cão «sincalôry dos snrs. W. Warne & 0.º 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As suas fazendas conservam-se sempre fle- 


lôr tropical, e são a tal ponto portateis que 
um casaco de seda impetmiavel pesa menos 
dum arratel e póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ha polainas da mes- 
ma fazenda. 

Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis. Já salvaram muitas vidas. 
Todo o viajante por mar deve munir-se d'um 
d'elles. 

Agencia, ro Porto, rua das Congostas 
n.º 20. ) [4769] 


Salão para secco, e forno 
para paderia 

JA LUGA-SE na “rua da Esperança n.º 64, 

e lracta-se em Massarelos, na fabrica 


(2372) 
Pinho de Flandres de Riga. 
e Suecia. - 


H' grande sortimento de taboase pranchões 
de todas as dimensões, desde 14 
palmos até 70, é muito secco e a .preços 
rasoaveis. | 
Oliveiras n.º 19. (2607) | 


CASACOS DE BORRACHA, 


M a rua de S. Nicolau n.º 22, 2.º andar, 
venden-se casacos de borracha de muito 
boa qualidade aos preços de 48800 e 58000, 


da louça. 


di 


pt À 


= Bomjardim. 


LUGA-SE até o S. Miguel de 
1860 a casa n.º 195, na ruado 
(2591) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 

de Santo Antonio, vende-so capa de 
montar, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elaslico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito dê- 
cente. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Caminha. 

O hiale = CHRISTINA := quem 
no mesmo quizer carregar diri- 
Ja-se ao escriptorio de Marcelino, 
Fins & €.º, em Cima do Muro 


LED (2431) 


nº 75e 76. 


(10) 


escriplorio de João Eduardo dos San- 


TE agora as capas e os casacos 


A inven- 


xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 


Para Londres. 
A galeota =HENDRIKA, = capi- 
tão 4. de Senge, classificada no 
Lloyd e de 100 toneladas, sahi- 
rá até ao-fim do corrente mez. 

Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 

Inglezes n.º 52. [2570) 
Para Pernambuco. 

* Voi sahir com poucos dias de 
demora a mui veleira barca 
= SYMPATHIA = de 1.º classe : 
para carga e passageiros tracta- 

se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102, (2461) 

Para a Bahia. 

A barca portugueza = DOURO = 
de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
da Rocha. 

Para carga, e passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 
ou com O capitão. [2363] 

Para o Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade 
gb a veleira barca =TAMEGA,= de 
4.º classe, capitão Motta : para 
o resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem optirãos commodos, e bom tra- 
etamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 
[2505] 
Para Rio o de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade 
Bb a veleira barca = FARIA 1.º, — 
donde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 


52, ou na rua da Prata n.º 30. 
(2020) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com toda a brevidade, 
EUy a galera= SUBTIL 3.º; = quêm 

na mesma quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a Henrique Augusto 
Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, ou ao ca- 
pitão a bordo. (2609) 


Para o Rio de Janeiro 


E A nova galera = CASTRO 2.º, 
de 1.º classe, sahirá com muita 
E brevidade: para carga e passa- 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 10 e 41. (1539) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá muito breve a barca ==HY- 
DRA. =Caixa Caetano José Fer- 
reira, na: praça de Santa Thereza 
(2307) 


ESPECTACULOS. 
3.º feira 3 de Janeiro. 
T. BAQUET. -—-Companhia de zarzuella. 


— A zarzuela em 3 actos — O RELAMPAGO, 
— A'ss7 horas. 


h.º feira 4 de Jâmeiro. a 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionges. — 3.º récita do 2.º mez d'assigna- 
tura e 8.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
sa. — O drama em 5 actos --A MOCIDA- 
DE DE D. JOAO Y, no qual a actriz Emilia 
das Neves desempenhará o papel de D. João 
5.º O resto do espectaculo será annun- 
ciado por cartazes, — A's 7 horas. 


N. B: O vistuario é lodo noyo e a ca- 
racter 


n. 087.0 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferrariasde Baixo n.º 126, 


nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 


